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�:Brasil, O Grande Pai$ 'de·lmanhã
• l' ,

ordinário progresso, comparado com a marcha sóbria e se­

gura dos países da velha Europa, leva-nos a acreditar que,

ZURIQUE, Suiça (via aérea) _ Embora procurando apezar mesmo de todos os solavancos e de tôdas as íncer-.

pensar com austeridade e. simulada frieza no distante Brasil
tezas, descontentamentos e sofrimentos que nos vêm dessa

não nos é possível ficar impassíveis diante do que daqui de paradoxal inflação, surgiremos amanhã como uma das .pi'i-
fora se nos' depara. A própria, sensação' de distância nos

meiras nações do mundo. ,

traz melhor ângulo dé observação e, com isto, maior pro.
O objetivo final, contudo, ainda está muito longe, e

rundídade de visão. para alcançá.lo com segurança será necessária uma perfeita.
, - raciona.Iização dos programas do Govêrno é nos da produ-

Surge-nos diante dos �hos o imenso 'progresso da' Na- ção , Govêrno e 'povo terão que, infalivelmente, introduzir
ção Brasileira' veríflcado nestes últimos 20 anos, o maraví, mais. disciplina em sua economia. As previsões de um e

Ihoso surto na evolução da indústria, principalmente da in- de outro deverão ser mais exatas e mais. sinceras, e obser-
dústria pesada, Volta Redonda, Belgo-Mineira, Manesmann, vadas maís concienciosamente. �aior e ruais, tntensa" aíra,
etc., na indústria automobilística, na indústria textil.

.

Sur- betização do povo deverá ser promovida mediante organiza-
ge-nes a vasta rêde de realizações rodovíárias, com suas ção de muito maior número de escolas. Nunca nos devere-
a�ráveis obras de arte, pontes e pontilhões, leitos asfal- mos esquecer. que,' quanto menor o 'analfabetismo, tanto

I tados e cimentados em estilo primoroso e moderno. Surge. maior a possibilidade de progresso da Nação, quanto maior

I
nos êsse arrôjo de Brasília, que por sí só 'vale uma consa- a formação e alfabetização do povo, tanto melhor êste povo
gração, 'merecendo comentários elogiosos de tôda a parte saberá escolher os seus governantes, e quanto melhores os

nestes velhos países europeus. O embalo que tomou o pro- nossos governantes, tanto mais ràpidamente chegaremos a

gresso do colosso brasileiro nos leva a alimentar segura es- ocupar a posição de primazia que nos cabe entre os grano
perança de um futuro risonho e brilhante. O nosso extra- des povos de amanhã.
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Pre;isõe-s Sôbre a Próxima, Visita de Eisenhower
- Embaixador Brasileiro em Washington Estra­
nha a Reserva. Com que' São Recebidos Pedidos

=r=: de-Empréstimos -'--
WASHINGTOr,t,' 29 (U;PI) _ A revista semanal da.no-.

tícías -usx News And Report" disse em seu último núme­
ro que Eisenhower com toda: certeza se certificará' durante
sua viagem pela América do Sul que os países dessa re­

gião desejam obter. maior ajuda financeira dos EE, UU.
.

A revista afirma isso num artigo. intitulado "O que Eise­
nhower verá na América do Sul". Apesar de Eisenhower
ir somente ao Brasil, Uruguai e Chile, o artigo faz estudo
da situação existente nos dez países sul-americanos; no

Brasil diz que o JK "aproveitará a visita de Eisenhower
,

para preparar o caminho para ou�ro grande empréstimo').
Acrescenta que apesar, da
r á p _i d a índustríalízação
.dêsse país "sofre êle uma

grande inflação e tôdas as

vêzes que se encontra em

'graves dificuldades ped.e
ajuda financeira aos EE.
UU.". O artigo prognosti­
ca que o Uruguai poderá
mais tarde solicitar em­

préstimo aos EE. Unidos.
,. Acrescenta que os habí­
tantes dessa nação estão

tratando de se acostumar
com uma forma de 'vida
ditada por um govêrno
'conservador" .: d e p ois de
duas gerações de estatis­
mo protetor. Na Argenti­
na a população está aper­
tando o cinturão e o 'Ór2-
síderrte Frondízi deseja
continuar recebendo aíu­
da econômica dos Estados
-Unídos . A respeito do Pa­
raguaio disse que Os em­

préstimos dos EE.UU. es­

tão ajudando I) lento pro­

gresso. econômico do país,

Irsf;istentos
.

Milhões de' (fuzeiros em Bolsas ParaEstudantes Polires.II� RIO,29 (Transp.) - Cêrca de 600 milhões de cruzeiros serão êste ano destinados ao Ministério da Educação para' bolsa's de estudos para eshldantes pobres de todo

I pa;ís. D'essa verba 400 milhões, de belsas gratuit,as e 200 bolsas de c'om plementeçéc. constituem nova modalidade de a� ,cílio; d��tinando-'se a fammas que não sendo in-
'

teir,amente sem recursos não podem 'pagar integ rclmente as anuidades escoleres.
. -".

_-. .
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Toda a América do Sul ,Quer Maic)r Ajuda dos Estados Uni'

Papa .._t\dverte 'os Sacerdotes
Contra as Tentacões Mundanas

..
.

Aprovado novo código para. o clero e os fiéis da ci­
dade de Roma - Ú Itimo dia da$ sessões do Sinôdo -

Mensagem aos perse'guidos e sofredores
Cidade do Vaticano, 29' CUPD

- O Papa João XXIII encerrou
às deliberações do 'primeiro Si­
nodo (:tit Diocese de Roma, ·r'eitc.­
rando sua aQ.vertência·aos sac.:r­
dotes contra as «tentadoras d13-
trações» da atividade mudanQa
No tercelro e último dia de cie.;�
,sões do Sínodo, os 800 prelados
e sacerdotes assistentes con:;.lie­
taram a leitura e a aprovação do
novo código para o clero e 0,5

-

fiéis da moderna cidade de I\.o­
ma. 1l;sse novo CÓdigo, uma vez

posto e.ql vigor pelo Papa, provà-
· velmente na Semana Santa, scrá
válido apenas para a· DioCJ.5c
Romana, mas se prevê que 30:'.

virá ,de modêlo para tôdas as

demais dioceses católicas 60
mundo.
O Papa, João' xXIII sugeriu

'no seu discurso de hoje, que via,
neste Sínedo Romano um· pa:;-

so' preliminar para o Con;;tiio
,Ecumênico que, provàvelmerite:
dentro de dois anos, se reunirá
aqui para pôr ordem nos aSSllll-

.

tos da Igreja, numa base unive�:
sãJ, antes de. reiterar o chamado
aos protestantes e ortodoxos pa­
ra que voltem à Igreja ROJ;nana,:'
«Ouvirão minha voz e han:rá

um só rebanho e um só pastOI/),
disse o Papa, citando o Eval1ge­
lho. O projetada concilio, r..,

crescentou, já provocou expecta·
tiva no mundõ inÚiiro.
MENSAGEl\I

. O Sínodo Romano terminou "0,

meiO-dia: com a leitura de um�_
mensagem do clero cte"Roma aós
sacerdotes de todo o mundo, «e�­

pecialmente aos perseguidos, "os:

que, defendendo os· �direitos de­
Deus e ela Igreja, conquistaram o
privilég�o de suportar ultrajanbC3'

(Conclue na 7a. pag.)

-
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Resolvido o Aumento do Preco do Àcúcar
l 1

P'fodutores Pcu.1i,sta:s G,ar,antem ,Albastecim'ento d� País Sem Majoração d:o Produto

Rio, 29 (Transp.). _

Depois de reunião secreta
entre o ministro do Tra­

balho, dirigentes do Ins·
tituto do' AçúQar, e Álcool, i
.cOFAP e Departamento
Nacional 'do Trabalho, on·
tem, ficou decidido que o

preço do açúcar será +na-

jcirado a fim de que pos­
sam as refinarias atender
ao reajustamento dos tra­
balhadores.

mano presidente da CO­

FAP, 'os usineiros· paulis-
tas declararam que teem

estoque. suficiente de açú�
'car para abastecer todo o .

país peles preç�s
.

atllal�
, mente em vigo,r1i Os llsi­
neiro.s paulistas não que"

rem aumento. Na reunião
de ontem o presidente da
COFAP conversou com os'

produtores' paulistas' sô-'
bre a majoração pedlda
p'elos refinadores do Rio,
PernamiJUco e, . �stado do.
Rio, o que môtivou "3sta
afirmação, dos paulistas.

RIO, 29 (Transp,)
Depo�s. d,e uma, .reunião
com o sr, Guílherme Ro·

cimento, árduo e longg foi seu
caminho, desde o tempo da

escravidão, até Os nossos dias,
em que ao trabalho é dado um

s·entido social, humano e, fI­
nalmente, jurídico.
Conflitos, muitas vêzes san­

grtmtos, se: sucederam, no de­
correr do� séculos" entre as

classes obreira e capitalista.
Aos poucos as ma,ssas' tra­

balhadora,s foram recebendo
apoio dos dirigeútes políticos,
ora porque -representavam pa-:
ra êstes, uma quantidade c'on-'
side'rável de votos, ora porquB'
aquêles dirigentes eram movi-:
dos por nobres ideais. I

Estadistas" por um ou outro'
motivo, foram se interessando
pela sorte dos trabalhadores;
que, com seu labor constante,
constituiam a grandeza de seu

pa�.
. .

Assim, a partir da segunda
'metal'ie do século XIX, me­

,lhores foram se tornando as

condições ele trabalho. Em pri­
meiro lugar. graças aos mo:vi­

"nlentos empreendiclos, pelos
trabalhacloreD, quer unindo-se

que também deseJaria con-
.

seguir 'maior ajuda. A re­

vista afirmou que o pre­
sidente

.

do Chile, Jorge
Alessandri pode solicitar
ajuda n o r te-americana
para estabilização do mer­
cado'mundial do cobre.
Acrescenta que o Chile es­
tá limpando sua casa eco­
nômica.
N. YORK, 29 CTransp.)

....

_ O embaíxader do Brasil
em Washington. Walter
Moreíra Sales, ·>dmante 'o
discurso que pTG'.mmciou

. ontem nesta ddade na

Assocíaçào :P.aÍ}ameri�na­
sôbre as relaQÕe:S eeenõmí­
cas e finanohl:ras entre o'

Brasil e Os Estadas Uni-
.

dos, conresson-se perplexo,
diante da .reserva que se
faz em tôrno, dos pedidos
de empréstimos do Brasil

.

e afirmou que .sempre fo-
mos bons pagadores e

sempre importamos mais
dos EE. UU. que (fe ou­
tro país. O discurso' está
sendo. inteqn'etado como

lançamento das bases de.
uma campanha em favol!'
.(�a assocração mais eretíva
entre o :Brasil e Os EE.
UU. O embái:XadiOr adver­
tiu que caso' 'a cosperação
entre os ·dois países. ve­

nha estancar :h"Uhitamen­
te, seeero golpe ;SDfrerão
tanto o comérci,() !C,<mÍo os
Investírãentcs, '

.......... 4" o:4....�."".4I ... :d

Pes ar tlo Mund"o
Pelo Faleciln,enta
de Oswaldo 'Aranha

RIO, 29 (UPI) - A bandeira do·.EE.1JU_ fOI !l,asteada
a meio mastro na sede da embaixada dos EE-lJU_ etn 'sin�.I

, ele .-pesar pelo falecimento do sr. Oswaldo Aranil!l!. Numa'
declaração dístnbuíãa ' ontem à noite o "embalx:wilIJT ,John
Moors Caboü .disse q':1e Aranha deu notável contriinlir:tii� pa­
ra o fortalecimento da amizade íntersmeríeana em temco

Lan"�ada na, Terr'a,' de Ja""'o,oo a [a'm,'a'ub'a ·de L"ollo depazcomoemtempodeguerra,quandoOBrllsileEE,lUO-.
-Iutaram lado a lado para repelir a agressão àe um milIrig.o
comum».

. '\ �
'. ",' Nações Unidas, 29 (UPI) _ O Secre!ã:ri{) Gler:al da.:;

O Mi n istro da Guerra Discursou no Encerramento da Convencão do' PSD de Mato Grosso -.
- PTB· quando .pretendem fazer apê- \ Nações Unidas enviou mensagem de condolências ao Jl?,�yêm()·

N
-

I di
r

C did V' P
, '.' C' - M� .

I S
A

b R d' 'p' 10 aos senadores Data assina- brasileiro e a viúva do sr. Oswaldo' Aranha :pe'Io Truecimerüo
ao nicara an I ato a Ice no roxlma on vençao - emona· o re eivin reações ete- rem o documentô. -do estadista. brasileiro. Diz em sua mensagem i.'I ar..Dag

bistos Não Foi Assinada Pe los Senadores do Partido NÃO HA Hammarskjoeld: «O nome de Oswaldo Aranba SlôN sempre
.

"

'
,

DESENTENDIMENTO
' lembrado na comunidade das nações pelo calor tle 'Sua amí- -

RIO, 29 (Transp.) _ O .presidente do Diretório Na-. SENADORES noticia os senadores traba-
. RIO, 29 (Transp.) _, O deu. zacle, sqa �inceri�ade e seu apolo à obra .das .N�Qõeg Unidas».: Icíonal do Partido Social, Demoerátío-, teleg�afou, a todos

;
NÃO' ASSINARAM' lhístas ficaram meÜndrados A. ld' O d' d" tO. >

•
Naçoes Umdas, 29 (Transp.) _ FOI re<:eblda cmn :gran-· :

.,os d,ir.et,órios ,regionais c.omunicand", que a:rCà,m,�,panh.a "'lei- \ ,., '.' �. .: <'
.

",.
PO"

i ni t{ teré";" "iâo ên:ri' ida ' t::t,rnl� ""',.0, , ,edr e\fS:. .:;.!�!}1�l1.lt'I:I.,(,., .3,!: d&�;pesalr a ,notícía') da morte �do, "".al1de, estamta bl'a.sikilroc ,

toraI db marechal Teixeira 'Lotl- já é'sta iniciactã. AEen,l" RtO' '29 �(Tr.a:6sp:) ___::"ús s'ê_-. .... ..,0" , ... �. ,�, 'v, ..,

g(ju� ,r:-U.�,rb·:'·� . .e.d$:e nd'"="up:�met'?d'?;' -i ........�0swafdt' .A:rânlla, SJi:-:presidente à:")i.sselnb'i� a� 6Nü:·N& ..... �_.
>

" 'bad'or4s '-p�1Íe'jji'stas' n� assi.:' ctos"pélo!? 1iEl,p,lit�tl9sqseu�i!o't'r' cm' a anca a· o
.

ar 1 Ü' I .'.J-", . ,.'., _4:. '.". ,";, .

,

tua o despacho que, tendo o minil'tro da Guerra compare- , r'
., ._

.
. .

-

, " .' i sessao ·de .hoJe foram prestada::; as maiOres )1Bruenage.:; à
.
cido ao, cOlllÍcio de encerramento da convenção do PSD em

naram, o memo'rial em que os re 1910nanos para' a reunl-ao Soc�al J�rogres&lsta l�a Ca�a-

j
memória do grande brasileiro. O elnbaixa�!I" do' ].[êxfco,

Mato Grosso, e ali discursa,do, estava assim lançada sua
d.eputi:tdos do PTB apresen- em que fOi discutido e elabo- ra. Co�testou tamben.l. a� lD- Eduardo Espinosà 'Pietro, expressou 'o senti.lUl!!nto edi rlele-

campanha política e precisamente na terra de 'seu adver-
tam as reivind.icações quanto' rad.o o memorial. Foi convo- formaçoes de que delxana a gação latino-americana.

sário, o sr. Jânio Quadros. ao apoio à candidatura do mi- cada nova: reunião dos depu-. liderança do· PSP no ,Palácio
.

d A 1,
. nistro da Guerra. Segundo se tados para o próximo mê,s,. Tiradénte,s ..

··
__ ,••_ J

PTB NÃO INDICARA o ran 1a deIXOU d'.Osarvora.-

:�;'�q���;�'E'�e"o�g�: ?:l�f!;[�;�dj�:�o,�mv� Instalada a' ·Junla d.e C.onciliaç·ãa 'e JUlga e lo
rá' seu candidato;à .vice-presi- . _

dênci.a da República 'na con-
O FUTURO... Transcorreu Bri.lhantemente a Soleni'dadede Instalação da, Junta de, Con- em asspciações, ,�uer manifes-IP�erdeu, �'I..Q .,j�lg·'&lt"-ent.? 'dos

·
venção naeionaÍ' do partido RIO 29 (T ) O '1'

- 'J.. I t d J' '11 O t Alt A t 'd' d Pt' lando-se por melo de greves;. maIS reaCIO,tla;r,lOO, .o carater de
marcada para o dia 17 de fe- read,or�s cari:��Ptratarã� ��, CI laça0 e u gam�n.o e olnVI e, n em - ,as u orI. a es resen es em segundo lugar, pela inclu-. idéia subversiva".

'

·

vereiro próximo. Nesse con- aprovar com amáxima urgên- Presidentes .de' Sinc;Jicatos e Convidados .EspeC'iais - Discur�o da Dou- são por parte dos partidos po' I Por tempo den'l:lltsiado, o ca.-

_

clave o PTB homologará a cia todos os projetos de maior' . tora Carmem Amin Ghanem líticos, em seus programas, de I pital se ar:t'ogou direitos ine-
candiãatura do marechal Tei- importância para a cidade,

--- ---

um conteúdo obreioo e, final- xistentes e à.escal:llidos.
.

xeira Lott, mas deixara.' a com a intenção de angariar' Na noite de ontem, pelas 18 horas, foi so-' JoinviUe) e sr. Peter Stern (Presidente do Liuns mente, pela atuaçã{J dos pró- Hoje felimn€!lilte. estão. ()

questão do vice aberta até que simpatias e 'prestígio junto ao lenemente instalada. a Junta de C6nciliação e Jul- Clube de Joinville). .' pri.os 'estadistas, que começa- traba.Jil.o >C 'o capital colocados
Jango efetive sua candidatura povo carioca, visando a con" gli(mento de Joinville, tendo a, presidi..la o Dr. Di- Além dos presentes acima mencii<mados, vam a se preocupar' com a em seus devidos lugares, am·'

DU consiga alguém para subs- tinl:larem seus 'mandatos como lerma.ndpl Xavier P'oll1o:" Presid,ente do Egrégio figuraram ainda., 'o sr. Rodrigo de Oliveira Lobo, chamada luta de classes. parada é :ii, lltil/jdade :obreir!!,
tituí-lo. O súbito e inespera- deputados no futuro Estado Tribunal Regional do Trabalho da! 4a. Região. sr. Darcy Schroeder Cubas, sr. Francisco Pessoa Véio se unir a êste . I,Dovi- ,delimita,dos estão 1)S {ievere;;
do falecimento do sr. Oswal- da Guanabara. A solenidade foi aberta com a bênçio do Maciel, diversos in.iustriais e comerciantes, quase: menta e se manifestou de. for- e {JS direitos -dos. en:rpregado:5.

todos os advogàdos'· d'e 'Joinville, Presiden'te"',' de' ma admira'vel soAbre "Ques HOJ'e "ol-'� ,,;;z. L'Scrucifixo procedida por Excia. Rvdma. Do.m- Grc- a
-

., .t' ( .....";.,,s lou.lzer .ex. -

diversos Sindicatos� servi�ores d�, !-orom, servido- tão Social", a voz do Chefe da . tem regras ]'ull'idic""s I!:,{te limi-gõrio 'WarmeIling, seguida; de rápidas pruavrlts, ila .... •

qua,l o orador demonstrou que o relógio das ue.ci-
. res" de' cartórios, ·;escrivães da' justi"ça, sr.. Charles: Igreja, Leão XIV, e, como, tam üs abusas 'em 'q\.le, ao
Weber da Rádio Düusorà de JoinviUe, outras pD,S_ bem o diz Russonlano em contratar o' t� .....-1... ,.

,sóes da 'Junta que ora se instalava, seria a cons-
0, - .,

,
" • .!lu".,o "neor-·

ciência que nos legou o Todo Poderoso.' soas que nos escaparam à observação. uma de suas admiráveis obra:" rem os piPer.s\li1cie:nt.I� frente
A seguir .

usa da palavra a Dra. C'Unlen· "desde que, .da cátedra do'Va-' aos hiposufiden.tes <uu econéi­
Em seguida, a conv�te do Dr. Dilermant'lo Amim Ghanem; Juiza Presidenta .da Junta. de ticano, se .levantou a voz sere- micamente fra'Cos" .como acen­

Xavier Porto, !omam assento na mesa, as seguin- Conciliação e JuIgamentQ !Ie Joinvi!le, em discurso na do Sumo Pontífice, pregan - 'tua O' Prof. Gezar'illO Júnior.
tes' pessoas: Dr. Norberto de Miranda �Ramoii. que mais abaixo· publicaremos.

.

do o desenvolvimento da ]e- Devem no -entanto os cani-
(Juiz de Direito da la. Vara). Dr. Nagib Nasser; Fêz..se ouvir, também, o Prefeito Municipal gisf:;,ção trabalhista, es.sa idéia (Con�lue na .5a.. Jlag3

"

(Promotor Público da 2a. Vara), Dr. Adernar Gui- Baltasar Buschle; o Dr. Norberto d'e Miranda.
Ihon Gonzaga (Promotor Público da la. Vara), Ramos, oorno ex-presidente da Justiça do Trabaiho
Tenente 'Coronel Abdon Senna (Comandante do em nGssa cidade, o Dr. l\fanoel A. 'da. Luz Fon-
13? B.C.), sr. Baltasar Buschl� (Prefeito -]\<[uniCi. tes, em nome dos ,advogados de Joinville, e lJor
pai), Dr. Manoel. Fontes (representanté dos advo- úl�iino" Dr. Dilermando Xavier Porto. Todos OS'

ga.dos 1 joiilvillenses), D._. Gregório Warmelling' c,radores teceram" referências elogiosa.s para com.

(Bispo Diocesano), sr. Fritz Wuestner (PracseS1 a instalação da Junta.
da Igreja Lutherana), Dr. Lothário Mielke (De- Encerrando a soIenidade foi servido a todos'
legado Regional de Polícial),' sr. João Batista dcs os 'presentes delicioso coquetel, no qual não falta.
Santos (Presidente em,exercÍcio da Federação tias ra·m os mais variados pratos de salgadinhos.
Indústrias de Santa Catarina), sr. Pedro· Colin, Agora, então, passamos a publica,r o bril!lan­

_ (Presidente da Câmara 'de Vereadores), sr. Jor- te discurso que a Dra. Carmen Amim Ghanem;
ge 'l\layerle (repr�sentalite do Rotary Clube de proferiu na ocasião:

Exmo. Sr::-. Dr. DHermandn
- - --..- - - --

Xavier Porto, 'DD. Pre�id, dO' rum Novarum.

Egrégio' Tribunal Regional do Hoje, passados 69 anos e

Trabalho da 4a,.'·Regiãó. tendo o novo mundo sofrido
Exmas.. Autoridades', que. profundas modificações so­

n,ds, hon'ram com' sua presença cil1Ís, políticas e econômicas,
.nesta ·solenidade. " ainda' podemos constatar a 've-

Senhoras Senhores racid��e, das palavras daquele
"Não po'de, há'Jer

.

capitai. I Pontlflce.
, _

'.
sem trabalho; nem trabalho I E' certo, porém, que nem

sem capital", palavras de sempre se dignificou o traba­
Leão XIII, na encíclica Re- lho e, como é do vosso conhe-

A Argélia à
,da Gu rra

ARGEL, 29 CUPI) _ A
revolta dos colonos fran-.

.

ceses contra De Gaulle di­
vidiu., hoje o exército fran-

.

cês em duas facções rivais
e ameaça deflagrar 'uma
guerra civil na Argélia. O
general Maurice Chale, ,co­
mandante em chefe do
exército francês na Argé­
lia, estabeleceu seu QG
possivelmente a 40 quilô­
metros de' Argel para or­
denar o avanço sôbre a

capital argelina e atacar
Os colon.os . ihsurretos se
receber ordem formal de
De GauIle neSSe sentido.
Com Cha_le se encohtra o

goven.ador geral da Ar­
gélia, Paul Delouvrier, que
ontem exortou os muçul­
manos degaulistas a se

unirem às fôrças. ]êais
contra o,s rebeld.es fran
c2ses.

ARGEL 29 (Transp.) _
O

.

gà,l. Ch�le, comandante
geral das fôrças francesa,s
na Argélia e o governadqr
civi.l Paul Delouvrier' dei­
xaram ontem Argel a fim

111

I
ele estalJc!e.oer 'um posto
de com.ando no inte:rior,
obedecend.o (J!f,de!\,,·· de De,
Gaulle, que os mandou..
agir .sem p.l"�ssã,o_ O Go­
vernador Pau} ])e1mmrler,
em mensag>el'!l, ,am,mctou
oiicialmexate '>iii' 3:h�ndor;,a
da cid1ilG\e aos, ner-lEl:CL�8,
que contaul com a ,5.impa­
,tia das tropas :'8.fi existen­
tes ,e afirmou ital!llrbéro ter
ouvido de De GauUe que
êste não 'ceder.a -G breve­
mente- dará mdf'D& espe­
ciàiJS ao :e.xerdto_

PARIS,' :29 ,tuPI) _

Airlda lUãn pLlderatn 'ser
r' tOlilfixID-adms lOS :rumores
de q-tle De Gau1'l{! partiria
boje à Doite .l'fJarn. 11 ltrgé":
lia. Nã'O hã. nenhum indí­
cio 'Oficial de ;t]Lle :DIa C..au}·
le pretenda 'tlirigi'"r-s� pu­
ra terratóriCJ .francês ao
norte tia, .Áfri.ca .o jornal
"Aurore" decl'al'flU que O'

"presidente jp.(lJd.era estar
hOje em BJí!llda"'_ Blinda é
a. atua" s,ede rlo G{wêmo

(Conclue .na �'i.-a pag.)
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o comandante das fô.rças
estratégicas de foguetes dos

Estados Unidos' no Pacífico
afirmou que "os Estados Uni-l
dos ,se acham, claramente
atrás ·da Rússia no que se re­

fere 'às provas espaciais. COl'l­

tudo Os Estado3 Unidos estáo

tend� êxito em seu desenvOl­
vimento relaciona,do com os

satélites e os projétis balístic
oos". A daclaraçã,o foi formu­
láda nela vice-almirante Jae:'.:

Monr-oe, conhec\da autoridàd::
naval ,em foguete.:),

----_----­

,
.

.

O Foreign Office convidoll_
os mini.stros de. Negócios Es­

trangeiros da Grécia e d:c,

Turquia, o arcebispo Mal"arios
e ° Dr. Koutchouk" represen­
tantes cipriotas, para tilli:i\
conferência; que .?e realizará

(Crônica de F. ESCOBAR FILHO)
)

da qual forneceu cópia ao jornal que atende a São Bento
("A Notícia", na Coluna da sua Sucursal). Afixou-a nos

locais determinados por lei, dífundindr, cópias para exi­
bição nas vítrínes das casas de comércio. Antes que o sol
crestasse os caractéres datilográficos, àtravés dos vidros
das montras, já a ordem estava cumprida em toda a linha.

Devemos louvar o delegado sr. Kobs, sem deixar de

elogiar os jovens de São Bento, que se portaram com a

mais absoluta disciplina no episódio da proibição, decor­
rente do .que prescrevem os dois códigos invocados: - o

de Trânsito e o de Men-ores.

Louvôr também aos jovens. Louvôr ainda aos seus

pais. Foi um beI'o exemplo de obediência.
.

Nas cidades menores, o problema é realmente mais
fácil ou, se quiserem, menos díríctl , Em São Bento, 'tal
problema não chegou, pràticamente a ser criado. Surgiu,
nesta época de férias e de festas, com a revoada simpática
dos moços e moças que estudam fora e vieram passar esta
temporada com suas famílias.

Usando lambrêtas, não poderiam ser chamados Iam-
.

bretístas , Satisfaziam um desejo natural que os ccstu­
mes de' uma época sugerem, mas não revelavam os das­
víos dos que montam essas máquinas em cidades grandes,
procurando os caminhos que Dante 'estigmatizou na sua
"Divina Comédia".

.

(Ei por falar na estrofe de Dante, o delegado sr, KOPl3
conseguiu também, sanear a Avenida, Nereu Ramos, que,
era um dos caminhos profligados pelo imortal cantor flo­
rentino, ao referir-se à "perduta gente").

Mas, afinal, louvando o delegado de São Bento, lou­
vando os pais dos menores atingidos pela proibição do uso

do volante de automóveis e lambrêtas é a êstes últimos
que desejo me dirigir como símbolo d� esperança, pois a

serenidade da sua renúncia ao 'prazer dos passeios baru­
lhentos é um sinal de que nem tudo está perdido no Bra­
sil, ou, pelo menos, nesta suave é. tranquila cidade de São
Bento.

...

Documento cuja leitura impressiona e edifica, 'pelo tom
da linguagem, minúcia das justificações e a própria escõ­
lha do caminho mais suave, é o ofício que o dr. Juiz de
Direito da 2a, Vara de Joínvílle endereçou :3;0 Delegado
Regional de Polícia da importante cidade. da baixada, pu­
blicado n' "A' Notícia", a respeito de infrações verificadas
em relação ao Código Nacíonaj do Trânsito, ao de Meno­
res e também a uma portaria do Juízo de que é titular ..

.

Homem de acentuado peridôr para as belas .lêtras e

cultôr do Direítc, com o alto senso d.a rieceesídade de não
nos esquecermos das lições dos grandes mestres da ciência

. jurídica, como demonstrou nas comemorações. do cente­
nário de Clóvis Bevilaqua, o Dr. Francisco José Rodri­
gues de' Oliveira não revela, nas palavrascom que exami­
na a situação motívadora do seu ofício ao Delegado, aquê­
les laivos de arrogância que alguns magistrados consíde­
ram imanentes à tóga, sobretudo quando sentem descum-
pridas suas ordens.

. .. .

O dr. Juiz de Direito da 2a. Vara de Joinville mante­

ve, no seu ofício, que prereríu expedir 'em têrmos suasó­
rios em vez do recurso a uma nova portaria mais incisiva,
'0 elevado teôr .de uma nova advertência à autoridade po­
licial, para fazer cumprir dísposítívos indeclináveis das
nossas leis.

.

---�-X.
,

Rememorando fatos, descrevendo situações, com abun­
dância de detalhes e precisão das condições ambientes, te­
ve ainda o cuidado de resguardar,' no aludido ofício, a pro­
vídêncía de divulgação que adotaria, recorrendo. aos jor­
nais e estações de 'rádío para a publicação do documento.

E então senti-me inclinado a louvar o delegado .de po­
licia de ,São Bento do Sul, sr. Francisco, KCJbs, que, uma
semana antes, já adotara aqui as' medidas recomendadas
em, Joinville; sem que fôsse necessário íncomodar-sa o Juiz
da nossa Comarcà. Agiu, por sí e por amor à lei, o nosso

delegado em exercício, 'sr. Kobs, expedindo uma portarta

Brasil

nesta capital nó dia 16, e que
terá por efeito conGluir, em

'escala m�ni,ste'ria-I" oS ,. traba­
lhos qu'ô) estão send.o 'realiz<J,­
dos pelo Çomité de Londr,es
sôbre Chipre.

�il, \Mbl·asil,· t�u sangue c.orre

pelas árvores do Ibira.tanga ... '''_
Aqui e acolá, os mercadores Pl'O�
curavam dançar on1 tôrno -de­
las, entoando a música do bai­
lado, e se lJ,lgum dêles tenta.va,
p.or ventura, reter a uma, delas'
pelo braço, elas redobravam na

illvocaçã:o do nome do MBRA­

SIL, e se esgueiravam, rL."1'do e

rindo, dando c·ontinuidade à
dança.
As festividades duravam ha­

bitualmente de um pô-de-sol até
o raial! do dia seguinte, Ao des­
ponta,r 'da aurora, porém, ho­
mens e mulheres' conjuntameri­
,te erguiam v,m cântico de gra-
tídào em honra ao deus do sol,
qUe lhes propiciava calor ti vida,
Os portugueses sempre e de 110-

YO, se acuniraivam da disciplina
e da ordem que, sob todos os

ponto.> de vü;ta, reinavam, entre
os selvagens achando a exprf's·
são "selvagens" absolutamente

.

Ói,(30abida. com relação a essa

gente de t1io boa presenca,
Foi, contudo, nessa fe�tiv:ida­

.de indígena. :Im qUe os' merea"
dores. ouviram, pela primeira,
vez, menção do nome Mbrasil,

�illlllifllltllllllllllllltllllllllllllltllllUHlllllnUIIUlllnlt,11ll111111:1![]llllltlílll1[llllllfl� E foi, também, depois dess<Ii
- "'" festividade, qUe ficaram conhe.

_�==_.. Uma E I e i � ã o B a r a t a _==� cendo a árvore de cerne verme-

_ QUEinõs CAMPOS _

lho, que produz uma t.inta carac-
terística de colorido vermelho

� O Brasil embom pobre - OU �aJvez por 1sso mesmo' .'g vivo. Essa árvore é a Ibiratan-

_=_=�_
_ não foge à, regra dos países cap.italistas. e as eleições =_�==_

ga, sangue de Mbrásil, espírito,
� aqui se transformam numa liça do poder econômico; animad0r da) florestà. Ora, co­

_ m,ovimelitam-se as "caixinhas", para custeij,-las, �m. tô- ...

mo o nome Mbrasil era sempl'e

�� das as esferas administrativas e legislativas. Assim,. há �=
mencionado em conexão com a

"' madeira de côr vermelha e o,
__

==_._
bancadas' na Câmara conheciqas como "banqueirao,as" __

==�
, seu extra.to, da mesma côr, fica-

e um homem. pobre dificilmente poderá l;\spirar um Slm-
, ram os inercadores com a idéia

::: pIes Govêrno .estadual. Apesar disso, nosSos pres1- ;::; de qUe êsse era o nome da: ma-ii; dentes, com exceção do sr. Juscelino Kubitschek, não �
deira, não Só da madeira como:: foram homens ricos, mas de pobres a remediacl.os. ==
o nome das próprias mulheresa o poder econômico compra, nos pleitos por ante- ê tapicaris, uma 'Vez que as'. jo­

ê cipação, o poder _ p<llítico. -Faz bom negócio até nas C vens dançarinas,· no bailado ri­

=_
...

=

eleições porque, substituindo Os dirigentes, por elas, não '�=_ tua], batia:m no peito e soi'rí-
altera os privilégios, embora, porventura, haJa troca dentes proferiam o nome do cs-

:: de alguns privilegiados. Porisso, os politicos vêm sen- =- pÍI'ito da 'floresta:·' Mbt�sil,
§ do quase os mesmos, desde 1945 .. Aparecem uns novos, a Mbrasil!

�= mas muitos dêstes se transformam em escudeiros dos J,'4brasil, Brasil! Esse nome fi-
antigos: aprendem-lhes os vícios, esquecém-1hes as vil'� cou de tal màneira entranhado
tudes possíveis 'e tudo continua co�no dantes. � na nlente dos mercadores que

Desta vez porém vai ser diferente: o poder eco- ,êles, carregados de haveres· de
;:; nÔnlÍco anda'desani�ado e as eleições vão· ser qara- tóda a espécie, retornando as

�__=
tas. Nem Jânio nem Lott conseguirão dinheiro qe- suas embarcações, de outra coi-
les, porque envolvidos" igualmente, na mesma aura. de a sa não falavam senão dos ERA­

§: puritanismo.·
( ,

== srn, E>p::t cl:leg;;mdo a I:'ortugal,
;:; Não vão custear eleições e, no dia 4 de outubro, co- '= tôda a vez que lhes tocava falar

§ ,. meçará o "salve-se quem puder": remessas brutais de da nova colônia lusitana, era a

�='
dólares para o Exterior. pólar de trezentos cruzeiros,· ten'a c,los BRASIS, a q�er sem,-
para que se amealhe, com segurança, nos bancos e.'1- ::: pre se referiam. Como tivessem

;;:; trangeiros, o dinheiro fàcilmente ganho, Idurante cinco trazido ,consigo graiide quimti-

�=_. anos no jôgo da inflação.
'

.

�_==,
dade da tal madeira, e eSSa ti-

....

. f)epóis, será a vassourada. Se Jânio vitorioso, vai vesse ficado conhecido no comél'

prender os ratos, do suo-solo ao sótão do País, Se a

;;=_:=
cio lJ.om o nome de «BRASI,L»

õ==.. vitória fôr de Lott os ladravazes ficarão de quarente-
�

essa designaçã;o se alastrou rà-

na; vívendo apena� dos louros dos seus assaltos, pàr- ;piclamente, tornandoise mais

§=_ q'hle não·poderão roubar mai,s. lConhecida em Portugal que o

Sabem disso, plenamente e quiseram uma "uni§,o g=_
própri'O nome VERA CRuZ.

;;==: nacional", não tão barata quanto o próximo pleito, Para a interpretaçfuo dos Í!1dí-

Não puderam obtê-la, mas não vão arrIscar um real genas um dos espíritos das f'€l-

no escuro. Assim a campanha será mesmo custeada vas era Mbrasil, porém, no �en-

pelo dinheiro do 'remediaào e pelo voto gratuito .do �=_
tido da Luz o conjunto das duas

g pobre. {silabas BRASIL signiofica: ter-

Que venham as eleições bais, boaratas da nossa his- ra v4'gem, país indevassado.
� Em Portugal reinou nos p:!'i-

§ tória política. E que o barato nao nos saia caro, como ;;;

I
melros tempos desu:')ada alegria

;:; diz .um desconfiado anexim popular. � pela 110va descoberta de Cabral.

f.111l11mJllllllllm![JIIIIIIIIIHlCJIIIlIlIllIli[Jl!Imllll!ll:lmllmllll�llllmIl1ll1[1Illimm� (Conclue na 7a. pag.)
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� D E PóS I TO D E C A L', O E �
� HERMES KAESEMODEL !

. � Ru� Se.,a.dGr Schmid't, �5 -: Fone 3S0 §
� CAL DE PÉDRA - CAL DE corWHA - :eleniento ,�
Si· indispensável nas construções em gera1.

'
..

'. :­

�_ CAL DE OONOrIA 'E CALCÁREO: Constitutivo §
,"'_=', para' neutralizar as terras ácidas, o qual propor-. ê.
_ ciona eficaz colheita. ...
=

...
ª=_- FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como �=_MATA-ERVA em geral.

§, Tçlefune para 330 q-ue o atenderemos com pra'Zer �
_' .e p-resteza na entrega.

.

'L ...

�. \ Compra-se SACo,S DE PAPEL vazios em perféito estado �
gtlllllllll[lllllllllllllrJlllllUIIIII[llilliIIIIIIICl:11111Illlll[llllll!llllllrJ!ll!1111!11Itlllllllll�

COM.UNICA'ÇÕES PONTO D'E ESTRANGU:
LAMENTO NA ECONOMIA BRASILEIRA

-,

As deficiências dos sistemas de comunicação no Brasil
.

são motivos de constante preocupação para todos os que
se dedicam ao estudo dos problemas sócio-econômícos .

E' evidente que o desenvolvimento da economia não'
será possível sem a execução de um satisfatório, plano de
transportes, Qu€r, seja terrestre, marítimo ou aéreo.
País. sendo o nosso país dotado de extensa área, necessário
.se torna o estabelecimento de fáceis e rápidas ligações en­

tre todos Os pontos do território. E isso não só por mo­
tivos puramente econômicos, mas também, por razões de
segurança nacional. A qualquer agressão nos pontos ex­

tremos. do país, difícil se torna o deslocamento de tropas I

ou 'materíaj de defeSa se não possuirmos rodovias, cam-

pos de pouso, etc. .
.

.

Todavia, em matéria. de transporte Os níveis atingidos �
são bastante desalentadores. A situação de nossa mari- ' /

nha de cabotagem é precaríssíma. Navios, velhos, velhís­
simos mesmo, sem condições de uso, fazem morosas liga-
ções entre oS vários portos' da costa.

Felizme·me, agora, ao que parece, o govêrno atentou
para esta falha.' E através do Geicon determinou a'COl1S-'

trução. de vários estaleiros. O problema, porém, só será,
resolvido a longo prazo.

Em matéria de estradas de rodagens o panorama não
é·mais auspicioso. Com exceção de São Paulo, que possui
boas rodovias pavimentadas, o resto da nação. não dispõe
de um índice condizente de estradas econômicas.' A úni­
ca via de grande capacidade liga Belém-Brasílía: Sua utí- '

.

ilidade, no entanto, é remota e não auxilia presentemente
o escoamento da produção. ,

Quanto às ferrovias, quase tôdas são, além de inefi­
cientes, antí-econõmícas. �nquanto em outros países êste
tipo de transporte constitui um seguro empreendimento,
aqui no 'Brasil é uma Inversão deficitária. Apesar de qua­
se não existir competição com outrossetores do gênero .

Dispomos de rêde ferroviária ínfima, que não atende
na . medida precisa as necessidades da produção e deter­
mina, por conseguinte, o encarecimento das meroadorias
no mercado consumídor. Porque os produtós têm que ser
conduzidos por caminhões ou aeronaves, cuío frete é mais
elevado que o do transporte ferroviárta.

O único setor que apresenta satisfatório desenvolvi- ;

menta é, sem dúvida, o da navegação aérea. Seu alto
custo de manutenção, porém, não. permite que ela se trans-:
forme em econômico meio de comunicação.

Vemos por êste rápido esbôço que estas atividades, em­
bora imprescindíveis, não' mereceram ainda a necessária
atenção da parte de nossos homens públicos,' Mas o pro­
blema não se restringe apenas a tais ângulos, Existem

.

outras espécies de comunicação que, infelizmente, :Q.ão
funcionam adequadamente no território brasileiro

O telefone constitui um exemplo típico. Nos grá-n ,.'
qes centros. urbanos o sistema é deficitário (em média 7
apareÜlOs para cada 100 habitantes). Calcule-se nos lu",
gares mais afastados. As dificuldades para se conseguir
uma' ligação interurbana são, por vêzes, insuperáveis. E'
comum a. pessoa qompletar o chamado somente quando
dele j á não mais tem necessidaDe.

Desta maneira não é possível copfiar o fechamelJto de
certos- negócios ou o estabelecimento de formas de traba­
lho entre matriz e filial de uma emprêsa à baoSe de serviço
telefônico. Porque a perda de tempo e os' incunvenien­
tell do l'etardamento causam sérios· embaraços que resul-
tam em prejuí�o financeiro.

.

No que tange aos Correios e Telég.rafos a situação não
assume outro aspecto. Os serviçps são falhos e,se ressep­
tem de melhor organização.

E' inegável qUe todos estes fatores formam um consi­
derável ponto de estrangulamento na economia e impe­
dem que a riqueza circule fàcilmente.

. Enquanto não cuidarmos seriamente dêsse assunto,
com o estabelecimento de uma política econômica que
vise a solução das questões àe Infra-estrutura, de nada
adiantarão as medidas perfunctórias de encaminhamen­
to para a resÇllução dos proble,mas nacionais.

ArmeI' d:e (i,ue!l"Ii'3:
Torna�se Inshauneilto
de Socorro

REVElÂ.,SE O PASSADO

O-Mundo;emF��o Aspectos' Desconhecidos da Histór:ia do
GUST�VO FERNANDES .' , per ROSA �US.ABETH VON, SASS·

. ,��!Or!S p��������ribe:dO�o*�� ��ir��s ��m��:g3;àp;in��\���:'
(do Westel'n News)

ALGUNi,i Po.iRMENOR�S SÓ- do, t'
'

êle havia caris. Como êstesTndígenas até DQr seu turno, uma espécie de

BRE o DESCOBRIMENTO
porque s:moem iost ali não conheciam qualquer es- !,Jl::ülado em tôrno do tronco,

DO BRABI:L.. presenCl��?, ao s:]u po��. ��.: pécíe de forasteiros, nem ti- mergulhando a ponta, de suas

n�u capi anea, aQ.';l€ e �SLr n
..

nham . .sof'rído da parte dêles I Iancas no referido Iíquido. à

po.;;;.cte-sol com 0BSlgnle fa
cruz.

quaisquer maus tratos, recebe- medida que a dança se desen-
. Quando Pedro Alvares Cabral, �lS parque o rasu 01 pri-

à testa de suas treze aventu-. '

t denominado .Ilha ram 05 deseonhecidos sob m0S- volvia. Ai, as pontas das Ian-
meiramen Cr: A· denoí

tras ele amízade como hospedes ças, embebidas do estr.anho .lí-
reiras naus, apartou nas costo,s de Vera raz nos epOls
do Brasil atual, ÍteVe, as·sim co- - ". - 'bia ue não s� he.m vindos. Os mercadores, por quido, reluziam de um colori-

quandO Ja "e � . q. . sua vez, que eram homens per- do ven;nelho vivo, que é própriomo o astrônomo daI frota; João tratava apenas ae um� Ilha, fo�, feitament", bem intencionadoB da árvore IBíRATANGA.
Mat�as, uma curiosa iÍnpressão, então essa deSIP'nitçao modlfl' "

- ,
--.

"A sensac
...ãoque tenho", disse, c�d·a 'de modo qlleO dal' por dian

Se reJubilaram com o bom aco- Sempre e de novo recomeça-
'"

.

, fI"
,

T �- lhimento aUe lhes era dispensa- vam os bailados repontando m'"é colmo se estivessemos
.

toc::m� te �' se a ava em erra c..e· "

do em pôrto já' bem conhecido V'
�o

C MA. ãa do, permanecendo dura?-te 'vá- cessantes e ·novas melodias. be
,era ruz. as ,esse nom� n

ri:as semanas nos aldelamento permeio, sem esmorecer, ínter�
de uma terra natal!" J.oão Ma.- lI'Ia p·erduI·ar mUlto Mal Ciecor '

, -'.. ...

i

. -

dos índios: Nesse meio de tem: ,calavam 'as sete vü:gens. seu cân-
tias acenou cem a cabeça, con- n.do trmta. ano_s do descobrrm�l: po tiveram 'oportunidade de Úco de .louyü<l' nos suceó\sivos e
eordando que exatamente isso t da Terra ae Vera Cruz Jao,. '

,

partilhar de várias f.estividades rápidos iiltervalos, entoando
era o que também vinha sentin- m Portugal se propagara. o no-

- e -

p·f:culiares da tribo, inclusive da um veemente' estl'íbilho,' NMbra-
- - - - - -

- - - -

do. O me.smo e estranho efeito d t d BRASIS
"

me e. erra �s. .', '-1ue era dedicada aos s'êres ouFóram emiJarcados na se- domina.va parte da· tripulaçãü Ora, tOdo. leltor da_ M�NSA. ,çspírito animado],'es da floresta.
mana passada em Moscou, Dessarte nem Cabral nem 'João GEM �O GRA�" ,nao Igho.�a Esta ,festividade, principalmen­
num avião da Air Frauce, cêr- Matias poderiam recnmmar \) qt,le, eXIste ,um slgnlflcado mUlvO : te, S� reves�Gia,. de. ,uma importân­
c'3. de nove embrulhos conterí- fato de alguns de seus home1.ls; .seno ,relaCIOnado com ·OS, �?- 'l;;ia Ltêida especiá:l' para os b­
d� ,pres��tes _�e nata,l do pre- que já� t�nh�m ataé,ad.o relaç-ões IT4eS, quer se trate, de nome Oe

dias uma vez que entre êles as
mier NlkIta KTuschev para o

I com o., llldlgenas, telem ,delxa- pessoas, de afnmals ou .ele pa).- '.
'

, "d' ai alto
,

t E' h C d d d t' bdI'
. ilelvas eram t., as no In s

pres1den e 1sen_ ower. a a, o e re ornar a 01' o, ao e- ses Todo i) nome e, a seu mo- ". -,

um dêsses pacote,:; pesavam

I
vàntar dos ferros, para a viagem do' um

-

f.iltl'O que 'dá passagem 'apreço, FOdl, p�ecfISamtenqteu 0'01-5
" '. .ante urna essas es as e

cêrca de ceJ;ll -quI,los e l�vav.a, ue regre�so a Portugal. a vibrações d,a Luz ?-e um� c�r- r a ores ela, rimeira vez,
em ruSso, Os segumtes dizeres: Cabral tratou logo de acnaT ta·e ·determmada Importa,ncm. �e ,c d

f '1 � P1el""a e .nótS
'I t r I"

'. ,. - ouvlram a aI, na .>\'\.

"Pegue com cUIdado", llm nome l?ara a, erra ecem Asslm sendo . a denom1l1açac '- A'

d fIo re-ta
____ � _ _ _

.

?�lC(tlJer�:;t, o. mesmo fizeram' BRASIL, .no' sentido da LUZ, �ançoes do g���IL.
a r .,

A General Eíectric Interna- Joao MatIas, mamfestando E:eu quer dizer: terra virgem, terra .�hamado MB

t ' 't dI'" , Sete das mais. lindas virgens
tíonal lançou ao mercado um. pon o ae VIS a� ec �rou. que "" �a'Culada.
novo transformador de 600' nova terra, ou llha, uevena.cha- De onde se originou propria- <ias Taprca·ris dançavam umà­

volts, de baL'éü preço. O novo �1a,r-se- ,"VERA CRUZ", n� que mente o nome BRASIL, pros�e- I<Bpécie de ronda, cantando a

transformador (JCX-), de.3e-1 fOI apOJad_o, por Oabral Igual- guem até hoje os historiadores . Canção de MbrasiL que fêz seu

nhado especialmente para ope- m�nte _

de",eJoso de ,uma d�no- em
. iJ:Ífindáveis controvérsin,s, sangue: correr .pelas IBIRATAN­

ral" em. ambientes f3chados, mmaçao que se referIsse �o Slm- sendo que, agora, já é possível GAS, Repetidas vêzes entoavam

pod ser obtido com base alta bolo ds, cruz., Os ,franCISCi3,nOS, dar uma._explicaçãa a respeito. as virgens o nOlJlel do grande es"

e
,

_ _ por sua ,fez, tambem ücara.n1 Um belo .dia aportaram nas pírita '{l.as selvas, cuja morada

o� baIxa, confoJ.me as neces contentes com o nome escolhi- costas ·do Norte do Brasil algu- era dentro de uma antiquissi·
slt'iades do operador. do, porquanto, ali, na nova te:-- m�as embarcações, Dentre os ma nogueira.. Depois de um
- - - - - - - - - -

ra, a. cruz, o nome de CRIS'TO :"nassageiros dêss.es navios havia grupo de velhas ter colocado enl
O Japão deverá adquirir i>' , ,

e o seu sacrifício pela humani- um gr1!lpo de mercadores que <:lma ue um tronco uma especle
cêrca -de duzentos aviões do c:ade teriam de, necessàriamen- vieram em busca da nova coiô- de cabaça cheia de certo líquido;
tipo Lockheecl F-104 (star' te, ser pregadas ao gentio, João nia de Portugal, a. fim de rea- ..'!te homens nca nente a101'­
fighter" par,a' caça e' intercep- Matias, ent.retanto, ressalvou lizar transações' lucrativas com Wdos de penas multicores ,se

tação. A encomenda, no valor logo que, a. dizer verdade, \ hã.o os indigenas. Logo depois de aproximavam, empunhando ca-

de duzentos milhões de. dóla- I dhavia propriamente pensado na sua chegada. aqUi, os tais mer- à.a qual uma longa ança e ma-

res, deverá ser coberta, em, Cl:'_UZ de CRISTO ao fazér a­

parte, pelos Estados Unidos, quela sugestão, que lhe OC01'1'('r
O F-194 impulsionada por um. ra intuitivamente, todavia par:;.

motor General Electric J79, é não ser desonesto querhl., tam­
considerado como o melhor" bém, relatar o fato de ter visto,
avião de caça do mundo, ten- na tarde dQ dia anterior, uma

do já estabelecido diversos re- ICljUZ refletida na fuiguração·
cordes de· velocidade: ·Êsse vermelha, do sol poente. Os
avião entrará também em ser- franciscanos nã.o levaram muito
viço nos esquadrões das fôr- ;a sério êsqe" depoimento da vi­
ças

_

aéreas dó Oanadá e Ale- . são· de umá cruz no disco solar,
m�mha. porém, Cabral sorriu em silen-

l�Dii:�'NE�ON"'M:"cõüfiNio<r1
,

;'Advogado
. \ .

.
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Muitos dos problemas' con·

cernentes ao contrôle de fo­
güetas militares não se apli-'·
cam aos projétis de "Socor-
�o:'.

.

.

Um conhecido especialista -

"Mas, continuou, com. tôdas
em foguetes e astronáutica e,SSas maravilhosas aplicações
de.clarou que, dentro de aez .

- pacíficas dos foguetes, existem
anos ,Será pqssível enviar pro- muitas limitações: êles nunca.
jétiS' telE:guiados a qualquer substituirão as ferrovias ou 03
parte do globp em missões de carteiros. Foguetes de socorra
socorro. serão utilizados principalmen-
Robert P. Havilland., técni- te em ocàsiões de emerg,ência,

co em satélites da General ,quando a economia ou eficiên­
Electric Company, revêlou eia forem de menor impor­
que um sistema de direçãD tância" .

mais aperfeiçoado .capacitará
um veículo de regresso à at­
mosfera terres.tre de, guiado
por sinais de rádio� átel'ri:3ar
num local pré-determinada. O
cientísta declarou também que
"um dêsses ve,ículc-s pod<1ria,
em questão de minutos trans­

portar toneladas de suprinien-·
tos médicos àe emergência
dos Estados Unidos para ·uma.

área assolada. na· outra pàrte
do .mundo.
O engenheiro Havillarld tem

sido associado a projetos de

foguetes desde 1946, quando.
trabalhava para a Marinha
dos Estados Unidos. Em '1947,
entrou para a General Elec­
tric para trabalhar em pl'ojé­
tis que incluiam desenVOlvi­
mento de armas alemãs do ti­
!'lo V-2. O Departamento de
Projétis da companhia está
atualmente de s e n v oIv8ndo
veículos de retôrno e veículos
e.spaciais para utilização mili-
tar € civil.'

,

Duas vantagens p.rincipais
dêsse método de tJ:ansportes
foram apontados pelo 'enge­
nheiro:

1 -'Serviço instantâneo pa­
ra qualquer parte do globo.

2 - Nevascas ou nevoeir0.3
na zona de aterrisagem não
oferecem quaisquer impeci-
lhos ao aparelho.
O princípio de "djreção por'

rádio" do foguete não é o sis­
'tema que os aviões vem utili­
zando há anos para locailizar
os aeroporto,s durante nevoei­
ros. Será, possível mesmo de­
senvolver um sistema pelo
qual um transmis.sor de rádio
-com·ercial ou de aeroporb
pü.3sa . ser usado para atrair
um foguete.

No'võs P� ..,sticin"tes
Ofeil"ecem
f�exibiiidad9
DurQ-QO,Uf«i!
de Baixa Tem,perohna
Os cientistas do Departa­

mento 'de Agricultura dos Es-'
taàos Unidos descobriram re­

centemente novos plastifican­
tes, cujo uso permitirá que os'
plásticos se dobrem sem que­
brar, a temperaturas de 45
gráus abaixo de zero. Os pIas·
tificantes são compostos 'com
teor de fósforo, feitos de goi',
duras animais não compatí­
veis,' Adicionados à base plás­
.tica (cloreto de pOlivinil) a
r_azão de 35% por pêso, ,con­
,servam o·material mole & fle­
xível mesmo quando exposto
a temperaturas extremamen-'
te baixas. Para preparar os

plastificantes, os cientista. .>

norte-ameticacnos fizer·am rea.­

gir uma mistura de fosfonat()T
de dialquil e ésteres gorduro'�
sos, qu� .sãO derivados de gor-'
àUI'as animais. Entre os usos

potenciais dos novos plásticm
figuram revestimentos de ara·

me, forramentos para assen­
tos de automóveis, galocha,s e:
outros artigos sujeitos a· tem­
peraturas variáveis. Os novos

_plásticos poderão ter também
aplicação importante nos fIM':,
'do,s funcionais de temperatu­
ras variáveis, como lubrifi­
cantes e fluídos hiàráulicos,

'LEITOR Al\fIGO: - Torne­
�e sócio contribuinte da. Socie­
dadI! de Amparos aos Tuber-
1ul1l505 Pobre!! de .Toinville.

•
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Brasil· Quer Exporlar ,[eDl Mil. TOI�ladas de ll�útar Para os EE. 00.
Gestões do Banco do Brasil para porticipar no Chama-se fundo rotativo por-

Satisfacã
....

o em Bonn Com os R·es,....1,,
.

.
'

. . .' . que o produto sendo aítamen-
.Uk'"mercado preferencial! norte-americano te perecível, não poderá ser

RIO, 29 (V.A.') '- O Brasil' dos dê início ao exame da :::;�e����á':eu�:���bS����� tados da Viagem de Adenauer
.

está empreendendo gestões mensagem presidencial para do períódicamente pelo produ' BONN, 29 (I.F.) --'- De vol- lava os direitos ocídentaãa
para participar do mercado renovação da Lei do Açúcar, to de cada safra: ta a Bonn, o chanceler Ade' nem libertava o GovêrnoBe-
preferencial dos Estados Uni- na qual se estuda, inclusive, nauer declarou . aos [ornalís- víétíco das obrigações assumi-
dos por ocasião da renovação .a concessão, ao Departamento- A MARGEM tas que aguardavam a sua das
da Lei do· Açúcar naquele de Agricultura, de maior' au- DO ACORDO - chegada estar plenamente sa- Além disso rezavam as; Óil'"
País. Além das consultas e torídade para distribuição de tisfeito com os resultados da cisões do Conselho dos Minh- _O Bra.sil pleiteia cotas notrocas de pontos de vista com cotas.

mercado norte-americano des- sua visita à capital italiana. tros da OTAN, que nenhuma
várias autoridades, gestões di-

de o início do ano passado, Assinalou o chanceler que ai solução do problema de Bm-
.

plornátícas também serão fei- EXCEDENTES
como forma de aliviar o pro- programa tinha sido intenso, Iím feita em detrimento d�

tas oportunamente. Pleiteia o NO BRA,SIL blema dos excedentes, pois mas proveitoso. As conversa- direitos ocidentais de perma-
Brasil cota de exportação de Ao negociar o Brasil a sua,

nos -terrnos do Acôrdo Inter- ções se realizaram num am- nência em Berlim, será apso-
100.000 tone.ladas para aquêle cota para 1960, dentro do,

nacional do' Açúcar, o merca- bíente de compreensão e cor- vad.a. Finalmente, foi deci.di-
país. Acôrdo Internacional do Açú- dialídade, tanto no que se re- do naquela ocasião, que 'tlJ>ro--'.

i' deverá O t 1 d ) do norte-americano é const-Nos próximos cuas evera _ car (55 . mil one a as , as en-
• fere aos seus encontros com blema de Berlim. SID poderá..

t êst derado preferencial, isto é,seguir para Washington um comendas, para en rega. es e os dirigentes políticos ítalia- ser solucionado definítree-
. .

d
.

lt d t 1 não se. inclu.i nas cotas estabe- ,
. funcionário. do Iristãtuto o ano eram ja aVU a as e a ua -

nos, quanto a sua audiência mente, 'no quadro de / ur..!:.

Açúcar e do Álcool para am- mente cobrem quase que tôda lecídas , O' mercado norte-
com o. Papa João XXIII. acôrdo sôbre a questão, �ie-

plíar os entendimentos que se essa cota americano vem sendo abaste- - _

'I'ôd resoí "&�Fcído quase que inteiramente A REUNIÃO DE CUME ma. o .as essas � _ti",",--.realizam na' esfera díplomátí- Para resolver o problema foram reafirmadas em Romá.,..
ca. Essas gestões' foram íni- dos excedentes o IAA, já deli- por Cuba, e uma cota a ser: Um porta-voz do Ministérío O. que é de exttema utilidadf'
ciadas em 1958 pelo embaixa- berou o congelamento nos ní- concedida ao Brasil pelos Es- do Exterior salientou igual- no presente momento, qu:m­
dor Amaral Peixoto e tiveram veis atuais das duas próximas' tados Unidos significará tal- mente a satisfação reinante do está sendo reaberto o de- I

prosseguimento na gestão do safras e o armazenamento das vez redução das compras aos, em Bonn sôbre os resultados bate público sôbre- os prob;ill-
sr , Moreira Sa lea. sobras num 'chamado fundo cubanos. A situação de Cuba, da visita do chanceler, ressaí- ma-s alemão e de Berlim;
Por outro lado, talvez ainda'l

rotatívo.. a ser absorvido' pelo péoPrrteaCraa'ri3a5'OPOims1�lmtoln95e9Iaud'Ja'sexa-, tandto que no presente mo-
AU;TO-DETERMiNAÇAO ..esta semana a Câmara de Re- crescimento' do consumo in- men o, em que se prepara a,
A propósito da rormulaçãe,presentantes dos Est.ados Uni- terno num, prazo de 4 anos. menos do que em 1958. COnferência de 'Cume, encon- contida no Comunicado 'Fin�,tros pessoais, como o de Ade-

nauer e os estadistas italianos sôbre .as- conversações de Ru­
ma, no sentido da necesstds­tomavam uma significação tôo
de de uma plena igualdade deda especial. De rato, a reunião direitos na solução dos pze­em mais alto nível represen-

ser passado no Salão Becker e redo destacou os mérítos do inoi- tau o 'ponto mais importante blemas políticos pendentes,
no Salão Paroquial. vidável pioneiro rotariano. das conversações de Roma. declara o porta-voz que �'t"

Compareceram à. reunião, na O Govêrno Federal acha
trata da reafirmação' de UI:!'!'.

qu�li'dacle �e convidados, os srs, importante _ salientou o por- ponto de vista defendido_ hfl,
Wígando Díener e senhora, Ger- ta-voz _ o fato do Comunica- muito tempo_ pelo Gov·erIl1&,
mano Th,omsen e se,nhora, Ed- do Final das conversa ões Fede,ral �lemao. S�sten�lJI,�,
mundo Ríeger e senhora,=. ermano-itatían s faze

ç

I
Governo de Bonn que o d(lre-r '

do ao diretor de protocolo subs- ;efer'nci �'d r ��a to de auto-determinação .df),�
ti.tl:lto a saudação aos três casais do C�nse�h�x��e�;�� �;s�:� .

povos tem uma impor!.ânci�vísítantes.
. zembro de 1959' estas

'

ar su
fundamental r:_a solução di}

Procedendo-se, no fmal, ao .

'
, p � problema alemao. Expllcam:l:JIl<

scrteio do mais 'pesado) se�U'l- vez, se baseIam nas resolu
t' d'" l'd d d ,,>,_« ), b·

ções da OTAN de dezemb '

o ermo e 19ua .a e e I..U

do as regras,do Rotary, foram
d 1958 N 1

.

,_

ro
reitos" o porta-voz relembmlll.

cont'empladas, com os prêmios, a. de 'd'd"
.

aque a oc�slao fOI
o discurso de Adenau"r

'1 '·t t . M·'· ,.. eCI loque a denunCIa do .

v, I;::-.
cama VISI an e SI a,' alia ue· , . " centemente pronuncIado ê.lJ'f
Lourdes Kaesemodel Diener es

Acordo Interallado sobre Ber-
B l' 1 d 1.,

. -
'

-

1"
. .

t d U'
_ 'er Im, no qua ec;: arou <!U�

pôsa ào industrial sr. Wigando .}?'l'. por par e a lllao So·
o povo l'

_.
.
;- ',d '

.

..,.
.

.
.

.

vletIca de modo alO'um anu- .

a emao nao ..P_? �if.,t"DIener. ,'" '. aceItar nenhmpa soluça0 'pa-
ra Berlim, que não seja a:p,y,n­
vaãa pelos próprios berl.mem-

)��======�================
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PALÁCIO DO GOVÊRNO Conforme já noticiamos, os

FPbLis. 29 (Do Corresp.) médicos assinalarão sua, ViSI-

REPRESENTAÇÕES -' O ta a Santa Catarina ínaugu­
Sub-Chefe da Casa Militar, rando uma placa cornemorati­

Cap. Décio do Lago, estev�, I va
em uma das cidades .do Sul

ontem, no Hospital de C�rl- do. Estado, de. reconhecimento
dade, �isitando o sr. wanâíck ao Gov Heríberto Hulse.

Silva, que Se acha em trata-
;r. mento, em nome do Gover�a­
dor Heriberto Hulse. Tambem

o mesmo oficial visitou, .!la
Casa de Saúde São SebastIao,

o sr. Gercino. Silva, em nome

do Governador do Estado.

CARAVANA DE MÉDICOS
DA FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA EM FLO�

RIANÓPOLIS
.

Caravana d.e Médicos da

Faculdade Nacional de Medi­

cina constituída, de vinte ca-

"sai.s,' dez médicos, vinte e duas

moças e oito rapazes, totali­

zando 80 pessoas, chegou a es­

ta Capital.
A caravana viajará para

Tubarão a 31 do corrente, che­

gando ao meio-dia, aproxima­
damente, à Est�ção de Guar-!
d:,f.

Sangrenta luta
pela posse
de terras·
São Luiz do Mar�nhão, 29 (U,

P.I.9 - Sangrento e lutuoso a­

contecimento acàba,. de ocoi':,;}l'
em São Luiz, envolvendo mem­

bi'os de tradicionais famílias do
:rvi:aranhão, Por questões de ter­

ras' violentõ tiroteio verificou-se
ontem na capital maranhen.3e,
tendo de um lado o sr, José Viei­
ra Passos e Helvio Vieira de Ai­
me ida. e do outro ,Kleber l"el'l'O
Leite e um seu irmã,o, Ao da!'
entrada no hospital gravement�
;ferido Helvio véio a falecer. A

polícia está empenhada na cap­
tura de Kleber e seu irmão, !'t­

pontados como provocadore,? tio
conflito.

N,evas .prisões
em Cuba
,Havana,29 (Transp)'- Acuss..

-

·dÓs de tramarem: conspiração
con�ra 'O Govêrno Tevolucionário
ele Fidel Castro foram presos r:êr_
ca (1e 26 marinheiros na provin­
cia de ·Finar Del Rio. Os deLi:
dos estão à disposição do Tribu­
nal Revolucionário ·Cubano..

Segundo fomos infonnaàos, o

sr: Prefeito Municipal. dirigiu
um ofício' ao Governador do Es­
tado de São Paulo, professor
Carlos Alberto Carvalho Pintv,
soli«ititndo a ,alta interferência
do Chefe do GOv'êrno paulista,
junto ao Banco elo Estado de S,

Paulo, para .0 fim de ser' insta­
lada uma agência do mesmo es-

tabelecimentQ de crédito nesta BATIZADOS "

Finalizando, decla. rou r,. ""'[flr':cidade. l Numa cidade como São BentG, '" ...
" .

h t· d
.

M tl'
.

d 't I t ta-voz que outro assunto <emNesse documento, o Prefeito Foram .",a 1za os na . a 'IZ on e o povo e na ura men'e Of- Caravana de..Carlos Zipperer Sobrinho justi- desta cidade as seguintes crian- tleiro, a cena verificada ante- pauta, nas conversações .d1l1'
fica, em primeiro lugar, o rato ças: Marcia Terezinha, filha Je. ontem pela manhã, num dos. inf'egl"C!'ção no'éio'ncd Roma, foi a qu�stão do <le-
de dirigir-se .ao. Go�,ernâtlor Crú'- Ernest{) Büttelbrun e Paulma. pontos mais movimentados do ' sarmamento. O assunt.o 12m,

chegoOu a Juiz de F.,ora;. d' t"
.-

1
..

valho Pinto ,considerando' a ;>;i- Berti Büttelbnll1, sendo padri- centro urbano, causou surpreza ..e Impor aUCl,a especla, ].lO1';;
tuação do estabelecimento ban- nhos Donato e ;Laura Berti; Ave- e indignação geral. Já haviail1i,S Juiz de Fora, 29 (Transp.) __

a Itálià era membro do "Gnl'"
cário de que o Estado de , São lino nascido a 5 de janeiro, .fI- expedido o rlOticiário da Sueur- Preqisamente às 12,45 de 6ntem pc dos Cinco" na Comisdíí.Q, m
Paulo é o maior acionista, >:!x- lho 'de 'Pedro BÚwbock e Gertru- sal, e só hoje p'odemos registra.r chegou a esta. cidade.a caravana Desarmamento Mixto,

SR. ABILIO JOSÉ DE CAR'" plicando que a sua intromissão des Bei! Bia·obock, sendo padl'l- o fato lamentável, a fim de que integração' chefiada por lVÚtjor '. Os demais assuntos debati..--
VALHO COSTA no assunto decorre das solicita- nhol';,Alfredo Bjaobock e Mana as autoridades superiores não .Edson Perpetuo, que partiu do dos .Se relacionavam a0:3 pro'"

Por ata do Governador do ções feitas pelas classes inter,,;;:-' TeIma Biaobock; Elair, nascida deixem de tomar as providênCiaS Rio pela manhã. Com várias 110- blemas ventilados\ durante:as,
Estado vem de ser aposentado; sadas, isto é a indústria, o '�o- a 13, filha de José e Francisca reClamadas pela segurança pú- ras de atraso em virtude das ma-, consultas p'olíticas das Porê.n­
no cargo de Escrivão do Cri- mércio e a lavoura,' cuja movi- Pinheiro,' padrinhOS Sebastião 'e: blica..

'

nifestações prestadas pelo :;;lOVO' cias Ocidentai.s, realizadwn,·m·
me, Juri"e Execuções .erimi- mentação está mais diretamentel Terezinha da Silva, Na·esquina das ruas Visconde ai) longo do trajeto, os compo- Paris, e que serão apro'funfui.-'
nais, da Coin�,rca da Capital, ligada ao mercado paulista, co- , de Taunay e Jorge Lacerda, os. nentes da c!l;ravana les�e �pram, das _durl.lpt_e ..0 _ençontro,_ �!}:..
o .sr. Abilio José' de Carvalho' mo cent'ro consumidõl' e forne- NASCIMENTOS dois logi'aaouros'

-

pbncfiiais ció saudados p�lo prefeito Olavo seis mi-njstios do Exterior <da.
Costa. .

I
cedor, ao mesmo tempo.

.

centro, no ponto do conhecido Costa, ficant hospedados no Comunidade Européia, R� clh<.
Durante mais de 30 anos o' Sem chegar a maiores de�a- Foram registrados, no Cartó- Bar Tony, onde fazem parad.. 03 batalhão da olicia mÚitar. •

25 de janeiro,
sr. Abílio J,osé de Carvalho lh�s quant? às condições .do,mer- rio do Régistro Civil, os >.eguin� ônibus da Viação Serrana, que' _===========================
Costa prestou serviços à Jus- ; «-ado de Sao. Bento! e de toda,a, te.s nascimentos Herlindo, nasci- ligam Joinville a Mafra, .exata- .

.

tiça' de Santa Catarina, tendo, I região ser�a?a, abr�ngida pelo do a 19 de janeiro, filho de ;Hel'- mente na hora do em?arque.dos. 'Q U E R IA M E'N C E N i\-RUMA
exercid.o o cargo de Promotor, I n?sso mUlllClplO, mater�a que .se- cílio e Izolàe Hening; Gilberto, passageIros, quando e grande a .

.

e' Adjunto de Promotor Públi- I ra n�tu:almente �x�mmac1a pe-· nascido a 17, filho de Eduardo aglomeração, o soldado dest��a�' " I N V A SÃO" DE' C U B A .

co. desta Comarca e no exercí - los te�n:cos, na hlpotese .d� o�a Fernando Brand e Erica Braml; c:!O para o serVIço de pollcla.- .

cio d.asse
.

cargo soube gran-· receptIVIdade para a sOllclta.çao Vera Lúcia, nascida a 1Q filha mento praticou uma agressão Miami, 29 (UPl) - 'Um agen-
� s s

(fel·ta' assI'nala entretanto o ofi de Leo e Ulla Schreiner,' Sand:'a, descábida contra um' cidadão te secreto do FBI declaÍ"ou q\.1egear a estima e admiração d0s ..' :... '.
. -

CICIO da Prefeitura os mdlces da nascida a.g filha de Ewaldó/ e. muito ·estimado na cida?e, o .:ue- ções, o Ministério da Agrictú'/c<"a,seus superiores e do pÚblico nàssa capacidade 'tributária, -'0- Lutgeris Ju�gton;'Ma�lillo, lla�- cânico sr. Alaor Langhammer, cubana. concordaram em lhe fo,'-em geral. . .
.

mo" um dos pontos de referência· cido a 16, filho de Daniel e Hli- proprietano de uma oficina d� necer 25.mil dólares para que ele
para averiguação 'do nosso pótcn- da Bonfanti; Erna, no,scida a 21, concertos de bicicletas na Ave- os ajudasse,a sequestrar Rola:1-
cial econômico-financeiro. filha d Hengelberto . e Regina. nida Argola. do Masferrér, inimigo de J:<'idel
O documento alúde ainda a, Liebl;' João, nascido a 24, fill19 Ao que Contam algumas teste- Castro, qúe foi senador no ;50V(:c'-

certas peculiaridades da praça. da de Leonel e Lídia Carneiro; Se- munhas, o mecânico dirigira· se no Batista. O agente disse flue os

São Bento, que não pode ofere.::er . nildo nascido a -24, filho de Sil- aO soldado para pedir o pagi1- cubanos tinham o proI?ósito de
grandes atrativos aos estabeleci- vino 'e Tarcila Kerscker. mento de uma dívida do mes-

mentos de crédito desejosos' de mo com a sua oficin'a, resulta,nte
ampliar as suas colunas 'de de- OS DOIS ESCOTEIROS FIZE- <;te concertbs f.eitos numa bicicle­

pósitos, trabalhando com' o ca- RAM UM «RAID» DE CICLIS- ta do policial.
pital local, em vez de 'uma poÍíti- MO - Pleiteando uma bolsa Inopinadamente, infringindo o

ca ,mais ampla de investimento:>, escolar seu dever de guarda da seguraD··
perfeitamente· cabível e rémunc- ça, pública, o soldado sacou do
radora, em face das COndições do Estiveram ontem à tarde, nes- seu «casse-tete»,. esbord0ll::ndo o

giro 'rápido dos' negÓCios, ne3ta ta cldade, dois jovens escoteiros mecânico.
praça, preferentemente 'basca-, do' grupo «Caio Viana Martins,), A triste cena de espancamento
dos na sua prOdução industrial. 'de Rio Negrinho, o monitor An-' indignou aos presentes,. seml0

gelo Teifke e Lourival SOlak, a. logo chamado o chefe do desLa.­
fim de regularizar papei:s il�sti- camento para tomar as primei­
nados à obtenção de uma bôlsa tas provld<)ncias.
escolar. A vítima da agressão do poli­
,Pedalando bicicletas, os Qois cial foi. submetida a côrpo' de,
meninos escoteiros' vieram de delito .. O soldado protagonista.
Rio Negfinho dirigindo-se às rc- da Cí.esordem que, tanto surpn:­
partições enc�rregaqas do expe- endeu a população desacostuma­
diente do seu processo e, p'or úl- da a' cenas de vandalismo como·

timo, obtendo visto do inspet0r esta, tem o sol;lrenome Peres.
escolar Drausio' CUJ;1ha; retorna- Não: conseguimos apurar se o·
ram à visinha cidade.

. mesmo foi convenientemente Je�'
Foi um «raid» ciclístico, sem tido para se.r encaminhado ao.

cronometragem, mas' que revelüu quartel da corporação, pois úãu �
a disposição de ânimo d03 dül3 possível que São Bento seja con­

«boy-sco,uts do grupo «Gaio Ma,r- \ fiado ao serviço i1e policiais que
tins».

.

exorbitam dos Seus deveres.

FEDERAÇ'ÃO DAS BANDEI­
RANTES DO BRASIL AGRA­

DECE ACOLHIDA
A.Federação das Bandeiran­

tes do Brasil, que levou a efei­
to, com êxito, na Fazenda
Stella Maris, em Rio Tavares,
nesta Ilha, o Acampamento
de Treino, de que participa­
ram chefes de Santa oatari­
na, Paraná, Rio Grande' do:
Sul, Argentina, e Uruguai, vem
de dirigir agradecimento às
pessoas e entidades que con­

tríbuíram para o bom anda­
mento e funcionamento nor­

mal dêsse acampamento, ma­
nifestando, em especial, reco­

nhecimento ao Gov. Heriberto
Hulse e senhora, Lucy Corrêa
Hulse, ao Ce,l. Sylvio Pinto da

Luz, Comandante do 14�' Ba­
talhão de Caçadores ao' sr.
Almirante Augusto Hanemann
Radm:aekér Gnxenewald, Co­
mandante do V? Distrito, Na­
val ,ao dr. Vitor Peluso Jr.,
Secretár�o de Educação e Cul­
tura, à sra. Adhélia Barro;;'
Caldeira de Andrade, à Con­

gregação Ncss,a Senhora do
Desterro

-

ao Departamento
Regionai do SESC de S. Ca­
tarina, aos Rvdmos. 'Padres
Jesuitas, ao Revmo. Pe. Bar-'
toldo Braun, ao dr. Biase Fa­
raco e ao Serviço de Endemias
Rurais e, ainda, à imprensa
falada,e escrita desta Capita I..

R' Ih 'd� REGULAMENTO ·DOS DI­UIU ve O pre 10 VERSOS ÓRGAOS ADMI-

O P t NISTRATIVOS DO PALÃ"
em uro' re o.. CIO DO GOVÊRNO
Ouro Preto, 29 (UPI) ._ A PloI- Pelà decreto nr. :5 de 23. de

cata e' histórica cidade mincli'a, janeiro corrente, o'Governa­
de Ouro Preto viveu ontem rt1O- dor do Estado aprovou oRe'
mentos de grande tensão quando guIamento dos Diversos Or­
um velho prédio situado na iU'3." gãos Administrativos do Palá"
principal da cidade ruiu parcial- cio do GovêI'no, que são: Ca­
ment�. O edifício sinistrado, <.ie sas Civil e Militar, Serviço do
três pavimentos, movimentou LI:.l Cerimonial e ASSessoria T�cni­
.contingente dos bombeiros de E'I

ca
.

Legislativa, ' definindo a

r:o.rizor�e. Felizmente não houve competênci� e
,

as atribl,lições
vitImas a, lamentar. . de cada um desses setores.

ARGÉLIA Á BEIRA •••
(Conclusão da la, pag,)'

e do atual comando �ili-
tar na, Argélia. '.

.

PARIS, 29 (UPD - Os
colonos se apoderaram de
Oran, o mais importante
põrto da Argélia. Isto foi
o que informou o prefeito
de Oran, sr. Jacques Fou-.
ckes Duparc, qUe chegou
a Paris. Disse que Os mili-

cianos 'invadiram a muni­
cipa-lidade ue Oran, obri­
gando todos os funcioná­
'rios a abandonar () traba-.
lho. "Pedi que os funcio­
nários permanecessem em

seus postos mas 0.5'mili­
cianos me disseram que
eu estava agindo como fu.­
ra, greve e que minha ati­
tude era· contrária aos in­
terê.sses' da Argélia":

Jeep

TRAÇÃO NAS'4 RO_DAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E' INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

RUA AB�ON BATISTA, 313 JOINVILLE

[olnna de São Bento do 'SII
(Da Sucursal, a cargo de, lEgydio
Pereira, em noticiário de sábado,

30 de janeiro)

LAURINDO SILVA - Accrn­
panhado de sua exma. espôsa.,
que enfermou subitamente, Dl1<1.

Wanda Grossenback Silva, �c­
gressou ante-ontem de sua tem­

porada, na praia de 'Barra do

Sul, o estimado cavalheiro sr.

Laurindo Silva, funcionário a.l2_iJ­
sentado dos Correios e Telégl'afcs
desta Cidade.
Em sua companhia; viajúf,tm

também os seus netos, filhos da
casal Aurélio e' Anete· Silva Ma­

chado, os quais também se "cn­
contravam naqi.lela instância
b:Üneária.

VIAJANTES

O PREFEITO MUNICIPAL DI_IRIGE-SE AO GOVERNADOR
DE SÃO PAULO

.Assunto: Abertura de Agência
do Banco do Estado de São'

Paulo' em São Bento

OCORRitNCtAS J;>OLICIAIS
Um soldado em serviço, promo­

veu desordem na rua.

SÃO BENTO' NAS PEL:iCULi'�.S·
DO CINEASTA RuDOLFO

STUTZER
Filmad.o vários as.pectos da cida­

de,' inclusive a retreta

Encontra-se já há dias, entre
nós, o sr. Rudolfo Stutzer, vlCe­

presidente do Centro Excursionis­
ta Monte Crista de Joinville e o

principal diretor do seu Depar­
tamento Cine-Foto.
Acompanhado de sua espôsa D.

Berta Bachmann Stutzer e c;;.ús.
seus filhos, 6s jovens ginasianús
Rubert e Sylvia Mônica, o apai- :;

'xonado cinegrafista, que trocou'
pela ar:te do cinema, especial­
mente no dGcumentá:do, a "ua.

pOSição de indu�trial, está em­

preendendo uma expedição pelo
sul do país com intuitos de' <.ii­
fundir o cometimento a õutraii:_
reg'iões .do Brasil e até talvez do,
América do Sul..
Com a instalação da sua resi­

dência, ambulante, construida
num vagão por êle próprio de­
seÚha�o, para atrelar a um

<deep», percorre Rudolfo Stutzp.r,
acompanhado de sua espôsa, os

trechos visados para filmagem;
perm.anecendo nos _locais os dias.
necessários a um trabalho ll,ais
.nítido e interessante.

\ A polícia local foi' cientificada
do roubo de uma «camionettz»
de propriedade do sr. Affonso

Grossl, indu�trial nesta, cidade,
fato ocorrido ontem em Rio Nz-

.

gro, cidade da fronteira do Para�
ná entrando em diligências, de
a.c6rdo com o destacamento '}l::l­
rananse, para. apreender o· veí­
culo.
A «camionette» é marca For"-

. 51, .pintada nas cores' verde e

azul, tendo a placa n. 31-39-06
- São Bento do Sul,' S.C, Seu

motor é de n. FIR! SBx15.828.
O veículo tem o pára-brisa trin­

cado do lado esquerdo duas por­
tas laterais e uma tr�zeira, fal­
tando o trinco na l�tÍ�ral direi­
ta. As l:odas trazeiras estão re­

forçadas por solda.

v

COMEl\'WRADO O ANIVERSA�
RIO DA MORTE DO FUNDA­

DOR DO ROTARY CLUBE

UMA «CAMIO;NETTE» DE S.

BENTO, ROUBADA EM RIO
NEGRO

E,ealizou o Rotary Clube de S.

Bento, quarta-feira última, a :ma

reul:iÍão festiva elo mês que ter­

mina., registrando apenas duas
aill;ências de sócios que se en­

contram .em viagem; os indus­
triais Alfredo Klimmek e 'Octa­
vio Maia, tendo êSte comunica­

do, por' telegtama, su� recupJ­

ração em Goiânia, onde fO:'a,
participar da IV Reunião Plená­
ria da Indústria, como delegado
da FIESC,

.

representando São

Bento, do ·Sul.
Aqui,' já iniciou a filmagem, O presidente da instituição, dr.

colhendo aspectos da cidade, Ui- Antonio Affonso de Figueiredo'
clusive o belo espetáculo da n:- Junior, proferiu a palestra da
treta das quartas-feiras, no Jar- noite, dedicando-a à memona

qilll- Municipal, ·tendo conduzHioi' �de Paulo Barris, há 13 anos fa-
o seu carro, que preten<;ic bati",ü' lecido, .

corri o nome de «Stutzer-lãndia», Estudando a figura do funda,­
para o visinho ·munIcípio'· de dor do Rota.ry, que hoje se es­

Campo Álegre, 'onde vai prossc- tende' por todo o mundo, num3.

guir as tarefas de sua. produção obra de confraternização cujqs
cinematográfica. lineamentos seus' continuadott::s
Oportunamente, anunêiará' a de esforçam por manter no mals

exibição do filme de São Bentó, a elevado nível, o preso Figuci.

N. da R. -'-:- Leia. na 2a. pá­
gina: MENORES DIRIGIN­
DO VEÍCULOS MOTORIZ'A­
DOS - de F. Escobar Filho.

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte 'da. Socie­
dade,.de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

re3.

DESARMAMENTO'

conduzir MaSferreT .

para GI.!.m;�·
cOllservanclo-o ali dur.ante a1�1!l'i!;.,",
dias para anunciar depois; "I.r'-'-C
o mesmo havia sido «captur�:f
enquanto cirigia uma in.valifw,·
contra aquele pais. Os dois J;liIlJi­
ciais cubanos foram detidos: ai1�\'íI •

acusados de conspirar para &­

questrar Masferrer.

---�.=========::==========

Ministério da Agricultura' Passar,á,'
Por Transforma�ão

Rio, 29 (UPI) - De burac�'áti­
co que é em muitas. de suas se­

ções, o Minist.rio da Agricuit.tu'3;
se transformará, com sua 11m­

dança para Brasília, num orga­
nismo prático e realis'tico, bto
foi o que declal'ou o Ministro
Mário Meneghetti, que acab� de

retornar de Brasilia, onde foi ,Jm:­
tal' dos €letalhes paTa a mud::;;;:;:­
ça daquela Secretaria.. de Estad:.'!.
O titular da. 'pasta anunciou 1:!<

construção de mll ar'ma:zelx:' e
silo para 12 mE toneladas 1',;,;[6

proximid'aCies da nova cap:i'(>J_

GRAXAS
E Ó,LEOS

LUBRifiCANTES
�

ÇAIXA PosrAl. '50"; ,'.E L E F <:) N E • t I �

jOIl\\'ILlE. se -.BRASII.
.•....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enlace Olíveira-Schlemm
i I ; V A R I E D A D E S

* CAl\'IPEÃO
Na Igreja Evangélica Luthe- � i

rana será celebrada hoje às 18 I l
horas a cerimônia do enlace.:'
matrimonial da gentil senhori­
ta Sonia Maria de Oli:veira, fi­
lha do sr. Cícero Otávio de Oli­
veira e de d. Amélia Campos
de Olivaíra, residentes em San­
tos, com o conceituado médico
conterrâneo dr. Norberto Ro­
dolfo Schlemm, filho do' sr,

Rodolfo Alexandre Schlemm e

de d. Carmen Langs Schlemm,
8erã-o paraninfos da noiva o

sr. Fritz Lange, sra. Carmen

Lange Schlemm e sr. Benjamin
Kuno Frank e senhora e do
noivo o dr. João dos Reis e se­

nhora, sr, Adoníro Rasa e sra.

Altanura Ferreir:a, Gomes.

,�-
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* CINE PALACIO * sociais ·
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I ANOTAÇõES �

;:; �

1_ B R I N D E

- SÉR'GIO GONDIM

=.Um turbilhão de taças transbordando, ••

;;::; na embriaguês universal da minha dôr l , , .
�

I SOLIDÃO
Rasp.ar tôdas as nuvens do infinito! C,

� Percorrer todos os sonhos do passado... E I B 'I
-

P
.

�=__ ." e voltar trazendo a noite sõbre a alma. _.
n ace lU ona- ereira

I
* TRUMAN ESCRITOR

••

Realiza-se hoje, civil e reltg;c - Harry S. ·Truman, ex-presidente dos Estados Uni-
L I B E R T A ç Ã O ... samente o enlace' matrimcnra 1 dor, assinou um contrato para escrever dOÍs· livros. O

� ,Sensação de fechar as retinas,
_

da gentú senhorita Rita Bailo�, " primeiro, "Mr, Oítizen" (Sr. Cidadão) deverá ser nu-�
e abri-las mil anos depois, E .

filha da viúva d. Alvina Ba:ilv" blíeado em março. Narrará as experiências e pontos
num mundo em que rôssem somente: "Nós Doís"! § ní, com o jovem Da:i'io Pereira, de vista de Truman depois que deixou a Casa Branca.

_=-
.

�

rI=.• =::::=�=
filhp do sr. Atalíbío Pereira e O segundo livro, que deverá aparecer em 19'61. destina-

- DE SES P E R O I de· d. Margarida Pereira. No .a- se aos jovens entre 10 ·e 16 anos. Será um esbôço só-
'-___,

=_= Abro minhas janelas para o mundo. to civil, qué se realtzará às 9 110- bre o que, em sua opinião, a mocídade norte-amerí-
---O e vejo descortinar-se ante os meus olhos, ras na' residência da familía. cana deve saber sôbre a história de seu país.

�""- .

•
I � a procissão enorme das quimeras e esperanças :::: Baíloní, serão padrinhos da noí-

* C I N E CO LON *

:'==_�
mortas, .. '

=_ r�a� neo.OsrsiVra�·.�oA·:l�'ce�rl:am�o'Ynall'�a�sr'_:e'l·sliIOr'c5'�',:"HOJE:. _ às 7 e 9.15- da noite Audie Murphy c ?ia. Scala. será F I M [ "" C< As cõres, no século XVI, tinham nomes bem dife-
uma comédia res;;;�md(,l'.i pelo o lançamento oe domingc em to-

ri
Não existe! � a celebrar-se às 11 horas na ca-I' rentes das d.e hoje: o azul-rei, por exemplo chameva-

programa do Cine Colono 'TTa-' das as sessões, na tela gigante U Exi.stiu ;;; tedral do Bispado, será

paranin-l
se "viúva risonha"; o amarelo-ouro, "amigo 'tristonho";

ta-·se de UM AMANTE SOB do Cine Colon. N!� ROTA DOS já vai longe .. , faz muito... § fada por parte da noiva pelo :;1'. o- castanho, "f1ôr-fan�da", e assim por diante.
-

lIilErnDA, com Gezar d Phílípe, PROSqRlTOS, é um. u:g_,ila de
e agora, g Jqsé Reiser esra. e sr. Rui Car- ,,;;;---;;:;;;:;;;; ;;;;;;;;;;_.;;;;;;o;;;_ii;;;;ii;i;;;..;;;;;i;;ii;;;;;:_;:;;;;__�

Vale:r:i!e Robson e J':::lli Grfeu.. ação do oestei:jue con'�p, .j;:mm. ª acàbou-se == doso e sra. e por parte do noivo f�
wood. Uma comédia com mui- �atisfaçá:l elo pú,,:'ic.u, com um t::::

... por fim!. .. 'E_- t'. pelo seus. pais e S1·. Felinto Jo'r-

ta maJitia. do €;mep.la. f;:c.�leês. ���n:�tt:gra��OC���a���.,;s:· ��� .� JOINVILLE _ 1959, . �

,.
dan e sra. Processo Para Calafetar Assoallio

UM AMANTE SOB, MEDIDA, = ....
.

.

.

t d h" d
nários e ambientes pitorescos. = :: Enlace Vieira Ramos

. Massa de vidraceIro, na quan- tas. Nesse serviço voee deve ar-
sera ()' car az e· oje em U&S, NA ROTA DOS PROSCRITOS �(:JJllllllfJlimHI,lllitlIIIlIUlm.I[:ml<!mLIIHrmfUl�mllnll.lltflUmtlUUIIunH�lHillln� \ bdade necessária _ 1 fãca de I regimentai: a famíliâ t,ôda. 'poisseSSÕ'el> no Cine CoJen.. ,

domingo às 2 e 4< da t<l1'.:1c <: aü:-
Alo..11.VEDS,&..- RIOS Na Igreja. do Sagrado Coraçãü metal que esteja sem fio ou, o é bastante cansativo. Geralmen

NA ROTA DOS PR03CRITOS: ua às 7 e 9.15 da n01:,: na te- '" n. iH. de Je.stlS será dada a. bençã,ti) que é melhor, uma espátula de te Iev':a-se dias para completar
-- Ginernascope eu' cê1'es .. com' Ia gigante do Cin� C:.;;on. Depois nupcial no enlace rla gentil se- metal. ,. êsse trabalho, iTIltS compensa.

• � ,s.i}. Sr. Juvenal Macedo nhGrita Ady Soares Vieira, fi· L�mpe, primeiro, () chão ti-
• bem. Quando tÔd�á a casa �tr-

dos Vinte '

Comemora hoje sua dàta na- llia 00 sr Emanuel Vieira e de !'ando bem � poeira, o que se! velr calafeta.da,. nao passe co!sa
talícia o sr. Juvenal Macedo., d. MaFia &>ares Vieira. com o

'

faz melhor com o aspirador de
a guma p�ra. lrmpar ,o chao:

alto funcionário da S. A. Moi-
.

jovem Ade'lino Ramos, filho do ' deIxe secar por malS dGIS ou

h
'

.

pó, já que é essencial que as tr...as dl'as. Ao t"'r"""l'l:o de-s"_�li QS Riograndenses. sr. Cec.Hio Ramos e de d. Olga .� � .L..!1 -" '"

T h
- �frestas estejam comIílletamente

. tempo, passe uma- vaS�OUT'aRamos. estemun ara0 por par-
. livres de terra. Ponhà: em urna. (Ilunca um aspj'rador') "ue d',e\'et.e da noiva €) sr. Cesar Marça! ...

e d. Francisca Vima Març:;;,] e .

va�Hha uma boa quantidáde <ia ' ser de pelo e, entã.o encere. V",­

por parte do noivo. (} sr, Anl�>l- ma\;;sa e �g.ando booados com rificará que o assoalho calafe:a­

do Braga, e d. Dalila NegeIl-
. Cf espátula, de maneira que ;1>. do é ,muito- mais fácil e cômodo

rla�k.
.

m,aSsa penetre bem e encha, ele varrer, e dura mais <'empo
cemplet4nente a fresta. Er.:l· limpo, pois a poeira do chão é

: seguida oom. a espátu!e., raspe o

I
tôda

. ca:r'regada.
. pela vassou�a,

qu,.e se e3:palhou sôbre o- taco. já que não há frestas onde se
. Proceda assim em tôdas as fres- q,conder.

.

.

O falecimento do grande campeão de ciclismo,
Fausto Coppi, causou geral consternação na Itália. po-'
de-se dízer que jamais o desaparecimento de um espor­
tista comoveu tanto- um país como ocorreu com a morte
de Coppí ,

Ooppí, que faleceu .coin mais de 40 anos, foi de :fato,
um campeão que obteve' êxitos jámaís super�dos por
outros concorrentes. Esboça-se agora na Itália um
monumento a Coppi, ao mesm� tempb em que Jé, se
estuda a possibilidade de ser feito um filme sôbre a­

SUa vida.

trumento com que· deleita Q mun

do: «No Coração' da Floresta» é
um poema da natureza. São sê­
res vivos, animais das florestas,

,

que aqui vivem sua vida tão in­

genua e real, como se nunca

houvesse camara fotográfica pa­
ra apanhá-los em seus mínimos
movímentos.
Cenas .de comovente beleza

poemas de um lirismo encanta­

dor, emoções que a própria na­

tureza proporciona, através ja&
violentas lutas pela

.

sobrevívên,
eía, que é uma das suas grandes
leis.

«o FORTE DO !\[ASSACRE»
- Hoje teremos no Palácio um'

sensacional filme. de aventuras,
vivido por uma coluna de solda­

dos, a caminho de um forte; u­
ma. trlbu de índios em guerra e

um bomem solitário, amargura­
do e feehado no seu ódio e ain­

da. urna linda garota que no fim.

das contas consegue tornar mais

suave' o desenrolar desta vibran-
te hístórta.

.

.

O filme é da Unied Artists,
tendo como principal int�pr€.tei
Jae! Me Crea, ao lado de Forresf

�ucker e Susan Cabot. A f.i�­

mag€lm. em Cinemascope e Cô!'
de Luxe empresta invulgar bele­
za e p:lásticà' às cenas de gran-
de espetáculo.

-

<NO CORAÇãO DA FLORES­

TA» --,' O mais novo e recente
rabalbo de Walt Disney, outra

maravilha do genio criador qU8!
faz � sétima arte o grande ms-

* DECORRENTE

O guarda. ao ladrão:
- Vocês que não trabalham não
- Ladrão: Não diga isso, "seu"

que damos trabalho à polícíac . ,

deviam exístâr I

guarda, somos nós

O filme é um «espetáculo».
Algo de excepcional, como aliás
têm sido tôdas estas críações ad­
miráveis de Walt Dísney . Outra

grande, talvez das màíores, apre­
sentação do Palácio, que exibirá,
o filme domingo, em sessões as'
10 da manhã, às 4,30 da tarde e

ainda às 7 e 9 da noite.

* CÔRES

Muitas pessoas são unânimes

em afirmar que, depois dos

..inte anos de casados, os côn-'

juges tem idéias completamente
diferentes com relação. ao amor

no casamento, e tal afirmação
€onta com Q. apofuo- <io. p.rof. E.'
Lowel1 Kelly, Presidente do De·

, Jj)artam.ento de Psicologia d'l, U­

niversidade de Michigan, se bem
.

que com algumas restriçúes.
O prof. Kelly realizou tes.­

teso com 116 homens. e mulheres.
mm pouca antes de êles cont:'ai'­
:rem matFrmônio, e repetiu os.· Sta. G�rda Zutter
testes vinte anos mais tarde,
Q):l6.ervando que os individuas

� que achavam. que o marido, él::­
vIa ser mais velho dlJ', que a. e�.­

pôsa, devendo, além disso, tl'2.-

4tl'II1�����I�._��.�.�·_�����·..�·_�'�.�������.'h,' zer s.ôbre si as respons.a:hiltda-
lIles dia farnilia,. continuav;,}m.
tendo a mesma o.pínlão. vinte
3,nos depois de casados _ ainda

,

que com menos firmeza.
Nos casa1s onde a1guma mu- 81', Eàga.r.d P. Ti'burtrus

dança real se fêz notar, pôde· Tra.nscorre hoje a data nata­
se perceber que fôra.·causada pe- licia do sr. Edgard Paulo Tj·�
la es.JX)sa, que tinha alterado o

: burtius, conceituado comercian-".
seu ponto de vista, declar�: o te. :

prof. KeJly. DePoÍs de vh'lte '
'

.anos de vida conjugal. as ,mu- Jovem NÍcawu 'Ramos

.,llh.eres não estavam tão seguras Festeja hoje seu aniversário o .

com relação ao. fato de qUe o, jOVeJ:l� Nica,nm' R�os, filho do

I.marido e ai espôs-a deviam parti- S':. JúhlD' Ramos: e de d. Tereza
, '.lhar os mesmos. intel�sses in:e- . R:rumcs, residentes €1'11 Jaraguá,
Iectuais, par exemplo, do mes." de Sul.

===========:::;:=::::

mo modo qUe não insistiam. em

que ambos deviam expressar o
seu amor mútuo através de pa-

,

' lavras_

Contábil

Sr. Waldemar Carlos Richtér

Passa hoje o dia nàtalício Cio
&1'. Wáldemár C, Richter, ele­
mentI:} destacado da indústria ue

construção civil.

Novo Frota' de Ônibus Último Tipo.

SUPER-PULljMAN ,

Aos no.i"e� exmas .. f['rní:!.ias
:I"Cl'mulamo·s vmos de felicidade.

Sr. Maftool Firmino

Aniversário hoje o c@merciant"
conterrâneo, sr. Manoel Fllrminv.

o Máxrmo em Confôrto, e
.

Segurança ..
Vi:Clj� descançando em pOltronas reclinóyc-is ..

pelo
RÁPIDO SUL-BRASrLEIRO lTDA.

VOCÊ SABIA?
Dee()ITe hoje o dia nat31icio

da. g'entil senhorita' Gerda Zut­
. ter, filha. do sr. Gustavo Ztl�ter
,

e fie d. EEzabeth zutter, l-esi­

dente em Blu'menau.

Vo.:e saoJ<.a q_u(', a pele de um

bebê contém 70% de umídad€?
Pons&o é' lisa e macia como·

u..'lla pétala. Mas, e.om o tem­

po. .. yai pemendo a umidade
emDBleza.cl:ora!

Roo 9 de !\1ar.ço 361 - Te!.: 258 - Joinville'

Sr. Mario Piaz.era
Faz

-

anoS. nó-,j'e o- estimado <oi·

,1adão-:�r. Mário' Piazera.
_ E.' (). momento de se usar

o Creme NEvea.!
O Creme, Ntvea penetra pro­

fundamente na cutis, produzín­
,d!7 e e::jumbrando a umidade ne-­

cessária. para mantê-la, sempre,
jovem!
Peça _ hoje mesmo _ em

sua· farmáCIa: o maravilhoso
Creme Nivea em tubos ou em

sua em,balag.em. oriiginal, agora.·,
também no Brasil.

I Confôrto, Segurança' e A G R A D E C I·M E N' T 0---
A família de

. JADE'R DE MORAES CAPE.LLA

agradece a todos os que compQr�ceram 00

seu sepurtÇllmento ·e aos que enviaram Hôres,
te[E.gramos e cartões, pai- ocasiõo de seu de­
senlace ocorrido em São Paulo no dia 18 do'
corrente.

�pidez
V. S: encontr;!. na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­

jando diâriamente entre JOINVILLE,. SA.O BENTO, MAFRA,
CANOINBAS. €URITIBA e LAJES, via MAFRA.

,.ARTmA às: 6 bons,
CIllEGADA: São Bento,. 9,35 horas.; Mafl'a, 12,30: Iroras;

Lajes, 20: horas. _, �no mesmo dia);' - Ca­
nolnbas, 18: horas; Curitiba, 18 haras.

Mafra - P. União - P·a.rtida.:: 13 hs� - Ch�gada: 18 hl"s.
J>3Jl'a, mais mformações procurar a Agência à Rua

9 de Março, n. 3'12, - Telefone. 405.

RECEfTA�Sr. Raalino Steffen
Decol.'Te hoje a data na�aU­

da do sr. RaululO SteffE'n,
funcionário da. Indústi'ia de Re­

fl'ig-eraçãó Consul S.A.
D ê .p O u e o. F a ç a M II i t O-

f

ClU.4cL,o NOME Q-UE' D�EVER.A TER o ABRIGO I. '

..
,

DE MENORES DE .J.OlNVILLE?
COM APENAS CR$ 1i.00 COMPRE A StiA

C"I::OUT;.,A Ir DE o SEU VOTO • 5
4.:p�laf.llic loinvf:lJ:ense de AQlPluQ' aos Necessttadall t,

ARROZ DE GALINHA

Escritório' Jurídico. e Uma. hoa galinha; 250' grs, de

�rroz; ,I ata. de "petiepois", u­
.

ma ce·oGla., sal e azeitona; de. ca­
lil se quiseT, é .dispensável.
Fa2-Be em refogado c"Om a Ge­

bola 1'e1ao'31, 1 colher de bal1ha,
outro de manteig.a,. pedacinhos
e que fio de azeite. Depois iI!a

eeDola bem refogada, deixa -fe

o frango crú, p:;n-tido em peda-
.

ços, refogando-se até alcirar.

Juntam-se as ervilhàs, e tampa_
se deixando' cozinhar bem. Vai­

se juntandO a água que for l!e­

cessana, aos pouq'uinhos. .A

parte la lia-se bem o 2.-l'l'QZ, cozi­

nhando-o em água temperada,
de sal. Muita. água para. não fio'

üar gomoso, nem muito <;:ozido.

Depois 'de bem escorrido, junt'a-'
-se uma colher de sopa de man- I
t.eiga,

.

a ;colher· de caril (se I
quiser), e mis.tura-se com () ,

frango que já deve estai' l'efo­

gado, Mexe-se bem, põem-se na

travessa e enfeita-se c.'l'm azei­

(tonas. Deve ser comido bem

quenttnho.

Máscaras de
Beleza.

D1reção' Cilo:- Dr. JOAO DIAS TAVARES'
Advogado e C�l'ltador

Ad11ocacla�- C!vU - Comercial
CrtmmaI..

.

Trabalhista Na l\faternidade. DarcW Var­

gas foram registrados 0.3 1;e-
A mâsdaJta de õvo era conhe-. güintes:

ciela. em tõda a Antiguidade e
_ qna me:nina., filha da S;ra ..

ainda é empregaci"a em nosso�,.· Helima Maria e do Sr. Joa-
dias, com efeitos particularmen_ quim S. de Borba.
te notáveis. E' preciso, no en- : _ UlUa menina, filha da' Sra.
tanto, ]evar em consideração . 3; Nair e do' Sr. João Pereira.
grande di'ferença entre uma e

_ um menino, . filho da Sra,
outra das partes' do õvo: a cla- Belmira e elo Sr. Genésio
ra é adstringente, a gema é
nutriti\ra. Assim, segundo· a., na­

tureza da pele, eleve usar-se um

dos segiuntes tipos:
.

_ A máscara de clara batido.
em neve (dez a quinz.e· minu­
tos).- '

......:. A :niáscai:a de gema, mis­
turada cc.m uma colher de azeI-
te de otiva (vinte minutos);
_ A máscara de clara e ge- LEITOR AMIGO: _ Torne�

ma, bem batidas e misturadas
se sócio cOIatr.ibuinte. da Socie­

lcom �g1.J.u:nas gota-s de azeite

(quinze m:inutos, mais ou me- dade de Amparos aos Tublllr-

nos) .

. eulosos Pobres de Joinville.

COll.tabH1dade:- Legalização de: livros EScritas
comerciais Peritagens. jUdidais e

� judic1a.1s.

Escritório: - Rua 9, de,Mal'ÇQ. 595 - .IOINVILLE
CffiURGIA - MEDICINA - MATERNlJ;)ADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URG�CIA. - OXINOTERA­
'PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTHA-VIO­
LE.TA E INFRA-VERMELHO _ BANCO DE SANGtJ"'E _

.

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA OR'T'O­
PEnICA DE AlJBEE-COMPER - SECÇAO DE MA'I"ERNl-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR'rOS E
BERÇARIOS' - ESTUFA PARA RECEM:"
NASCIDO� D�BEIS E PREMATUROS

o Hospital Está à DispOSição dos Senhores: Médi€lca
Todas Dependências - Fala-se a Lmg:ua .. Alemã

AVENIDA .10.-\0 GUALBERTO, 1:946

Curitiba· - JVVEV� - Parerná

f·. ,

..
I

, DR. PAULOMEDEIROS
Dias.

_ mE menino, filho da Sra.
An.tonia e do Sr. Anibal F,
de Souza.

_ um menino, filho da. Sra.
Alcidfa e do Sr. Josê Miran­
da.

Advogado
·Ruo Abdon Batista, H-. 20 - Joinyille

TELEFONES: _ 4696 e 46&1 (COM RmlE
.

INTERNA}

p"-'.- •

* CI:,NE COLON *
=========*PALÁCI·O ii

HOJE às 4: da tal'ãe:- última exihição do :LlmE: da história de Tommy Sands, o novo rei do:
Rock And RoU Censo livi'e

/'

CANTANDO lEVO A VIDA

rIOJE, às 4· da tarde em matinée - Última e:nbi ção -------

".A FlORE$TA MÁGICA" (Hansel und Gretei)
TECNICOLOR

*--------_------�

HOJE, às 7 e 9 _ Joel Mc Crea - Forrest TucKer _ Susan Cabot em

"O FORTE DO MASSACRE"
Cinemascope em Côr de Luxe - Uma coluna de soldados à caminho de um forte ... um punhaao
de índios em guerra ... e um homem solitário, fe chado em seu ódio ... numa aventura espetaculur
(la United Al'tists - Censura Livre_.

.

HOJE às 7 e �,15: - Uma comédia picante do cinema francês, que conta com a magist.ral inter­
pl'etação de Gerard Philipe, perito no esporte do amor, cavalheiro que ama.va tantas... e tão- _beI!',

UM A M A N T E SOB M E D I DA:
com Gerard Philipe - Joa.n Greel1wG.od e Valeri. Hobson

2� ,FILME às 9.15 _ Um dos maiores dnlima-w.es tem, exibidos n7sta cidade

"RASTOS' DA CORRUPç,.i..O"
BOJE, às 9' (como a.o filme) - NAT «KING» COLE no filme da Pal'amount

" L A M ,E N T O N E G R O ,�

CENSURA 14 ÀNOS Techniaolor, com AMe Baxter _ Je-ff Ct1anàlel' e Rory Calhoun _ Censura 14 anos
, ,

DOMINGO: às 1,30: «O Forte do Massacrei> ,� a série «O Mis.terioso Dr. Satan»

DOMINGO: às lI), da manh'ã - às 4,30 da tarde '_ às 7 e 9 da noite
Outra, fabulosa história ... Mais emocionante que «Drama do Deserto» - Mais excitante. que «Leão

Africano� _ Mais dramático que «Planície Imensa», Walt Disney apresenta seu

"NO CORAÇÃO DA FLORESTA"
em Tecnicolor _ No programa: «SAMOA» - S11 ort de Walt Disney em Tecnicolor

��IlID!il!J��ilmmmlJd�Iili��[gJillJilill5Ji!!Jtml!lI!m!Jll!llIDgJ®l':!i�gM!I)(mlg!gllgJJgllgllg.!i:

DOMINGO, às 2 _ 4 _ 7 e 9.15: Sensacior"al Ia nçamento do espetacular cinemascope colorido
da Universal,

, NA .. OTA DOS PRO,SCRITOS".

,-

com Audie Murphy, ne-papel máxÍl1:>o de sua carreira, ao lado da bela Gia Scala. - Renegado !J,or
nascimento. _. Pistoleiro por escolha... e l1omC!l da lei pelo desUno. /

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AnUDCIOS
PROCURA··iSE

1 TIPóG�AFO E'l IMPRESSOR.
lEIBER-HARDT - Rua Abdon Batistc, 11�.

,

�IUII�mmEllllnlllfln[]lmmlllll[lllUl!llllll[lllllllllllll[llllllllllllltllmi.HIII!tEllml§
� MOTOR DE POPA �
;;;; Vende-se um, modêlo 19s1, marca EVENRUDE 14 H. P. !::!
§ recondicionado, em ótimo estado. ,

§

� Preço de Ocasião. Tratar na TACO:(;lNDNER. �
O .

.

'. �
?.llllltlIIIIUIIIIII.[lllllllllllllnnUUllltlitlflIIIlIIIHI[]111111111111[llllllllllllltlflUlIIIIIII;::�

, .

CO,N'VID;O' O Sr. José Gonçalves (Pedreiro) a

vir saldar a sua conta na Oficina H. L Gott­

scholck à Rua Dr. .Joõo Colirr, 995,
I

He,i�·z Gott'schCIIHc:k
Proprietório. '

!'

:! NASH - AMBASSADOR 1951 em ótimo

:� estado. Fatit.ito�se parte. Trotar co"! René

�,��R�o_I_!i�n�,�R�u_a_C�o�m�a_n_,d�a�n�t�e_L_e�

P,RECISA-S·E
,

VENDEDORES DE JORNAIS
TRATAR NESTA REDA!C..ÃlO.

'i
'�
� bem defronte ao Forum, alugam-se' diversos sa­

. :l'óS p'róprias pqra es:=ritórios, consultórios mé,

i!.diCOS-OU
denttstas, laIas, etc. /

,
. t'nformações com ESPI SEGUROS - Rua';

Dno. Fra�ósco, 16.
�

r

ALUGA-SE
"Na part� térrea do Edifk:io Dna: Francisca"

1'- P E' R DEU - S E -, l������"""��''. u.rn
par de ócu];os de, grátl, , !. Vend.e�se

, .

110 trajeto 'da;s Ruas das.·

� palmeira.s, Rio B�an0o, 7 de'· quofro lote:._.s_ no .Jar� I:2 SetemlJro e ItalID. A QlieID.
dim Dna. i:-ranclSCa.

'1 'en.cmltrar pede-s.e
a fineZa.

. 'de entregar nesta redação .

'.
ou à Rua Abdon Batis.ta,;

,

nr. 298, mediante gratifi- ;
ca.ção.

.

-���--,-_ .._- -

.. Preco de OCCls�ão.
-

- ;

'fretar nesta redação.'

Classificado

O objetivo do aludido tra­

balho, que compreenderá di­
versas' .f'asl1!s e operações inte­
ressantes, está na a,quisÍ;ç'ão de
melhores conhecímentos das

situações e os p,wblemas 'so­
ciais, especialmente os educa­
cionais com que se, defron­
tam a� populações dos, gran­
des centros urbanos, O 'Ol'O­

grama elaborado compreende­
rá duas ordens de atividades:

ID
estudos de base bili.egrã.fica.I�����������!,!,!�!!,!!;!!������;!!;!!,!���'!;!'�I' que compendiarão o conhe­

,"'_--""_��---"-''_'''__'--'�-__'-''_'''''''''--'---''''_'�-' cimento já alcançado róbre os

LATARIA * MECÂN tcA
.

,,:,v···�....�_

E S T O.F. A M E N T O * P I, N T U R A'
Estufa Americano

Radiador - Dínamc ; Arranque - Freio
AUTO AZTECA _, RUG' Marechal Florh.'l,!I1o 3;43

Rapidez: Gorcntia - Preços Módic.os
r......��-,-- �.___..-..,.._, ..___...-.__._._..._..__�\

==�================�=====.. '='=='H====�=====-===================

INDICADOR PlínflSSIO�,...-._--...___.......... M ÊDI C OS
.

·DQ,·

··,OSNY.GAR�I'i- Médtico _:__ :1.

. Cli",icá' M.édica . ; I
�i

. �g!iNj::A�Õ���·:fJJi.��'FiI��!��� : 1���?:Lt�' i
ZAÇAO.NA.SA..

NTA CASA DE :M:ISEBICORDIA:QE S.ANTO:S

1..
lf

E-SAe PAULO - Conl!ultório e residência à Rua 9 de Mar�, . I
141 ..... Flme 693.

.

.1

I,HOBÀRIO: dás' 9 às IZ e daS 15 às 18 hMas. : ;

/Uendê chamados a, quallIlleI' hora. . ,

I......... , ..
� .. : .....�,

I. QUITANDA
-

. vende-se uma à rua

e·1
Abdon Batista. Preço
de

.

ocosiôo. Informa-I
J!....... .. ...IIIiIiI_..._...IIfIIIIíI �

çê)es nesta redação. '

------------�����--�--��--------����
.�

i� EMPREGADA _ DOMéSTICA

f'·
..

: Procuro-se para Curitibc. lnformcçôes à

:_ .......A_v�.�P�r�o�co_rp_i_'O�G�o�m...,...e_s_,_3�7",,2....-�n...,...e_s_t-:-a_·.���

:..�IIIIIIIIIII!�lIIIIIII!lHitlUmllli!ll[liHI[!ltlllltlllllllnIlntllllllll'lliltlmnilmUt]i11UU�
ª I �.

!'. A·te·nçfto' Autom·o·bilistas I-
�= =-

. A Auto Azteca inaugura hoje a sua secção Mecânica cem ª.
- mecânico com CUl'S0S especiais feitos em São Paulo na Ford =

� e G.M.C. Todos os serviços com: gar!1ntia e rapidez, preç03 �
módiC'cs, il1clusIVe'Hidramáticos, freios; Regul: completa etc.

. �=_- Rua Marechal Fl01'iano; 343. -,
-

� .
. 5

·;::'IUm.tllllummlEll1UnmmUllillliltlIICl!l!UItUUtnllltt:!'llllllt2I1IHnUl!.ftlUUfIIIIU';;':;:

.��.::..Caminhonete Standart j
, de uma empregada

.

Por ter que se retirar da cidade, vende-se uma cami- �I doméstica.. Trotar nCl
nhonete VANGUARD em perfgitas con.dições de

funciona-j' Padaria Dietrich.
menta, pneus novos, e·preço de ocasião. Tratar com F'REDE.-,, �......__-..�'

,

RICO BREED.�LD, tua .D�..
João Colin eS(luina rua 15 de

Novembro. depÓSIto .e eSCl'1torlO da SIEMENS.
.

.

oI�.JI"l.LllJUJU.. I.JI�J!..L'UtH:.L"n".'.""""""'n:!(".'."'!lJ!.�:"I!]!I:�'.�

(ConclusãO' da la. pgá..) nheiltos lutaram durante s�- I;
talistas, ainda, ao contratar o :'culos" para te�d€s vOSsas dl- um tonio mecânico 1,50 me-

" L •

"t J:t d n"'�a tras .. Um apare'lho de solda:.serviço de; um operarIo, cer 1"el'09 récnn· e�l os, ",a•. po-

presente' que estão perante U_!ll ;derdie,s def��d:-l�s em igualda- elétrieo (transfo1'l11ador). a.

Jsêr dotado. de . alma c 110300' de de cnndJ'çoes com vossos
.. Marecha.l Flo.r:!iino, 34,1-,

,. t
-

..._.}diiante de uma coisa que pO(Ke- pa toes.. -

:rão dirigir a seu talante. Já não há DecessIdade de
.

• " .•.. I
E' preciso. que esqueça :!li sê-

.

vio-lênciia. V E.. N' D' li � S IS .

de' insaciável �e. riquezas, a,: O .�jjrcÍ;to do Habalho. ,:t�a,., 1 casa. em b'om estado,
'ganância e prOpICIem aO� se�� :s{)!.uler(fn�r o, :prObje:mtar���Cl�1. " CO'l.:1stl'ugão ·antiga, ,no

.. ,_. ,.

..
....,;.- ri

••.••••'\
·lo· ' 6·�'.'"'·;· '.:

trabaThadores um padrao Wl' E e p110porCI(:;na.;a:0 .. or... >la- cerlwo,. )ror �li'eç6 d'é.oeà-: .li
.

I!iio
-

1l0R',A.'.N� IliT'T·i'''� li, .'il"'� lU
vida; digno, decente, um �a.lá- ! dG1" :iii opoóftunrda,ae :Ie, num siáa.. ,DIL ALDv' FIi.I \' :aiM· V "" It:� u' -8ft..:
ir�()' que atendai.. reâlmente, às. 'mesmo p,la,no ?-'t 19,?aEda..!lj;e 1 ca.!!a ampla e Itmm todo Cl.t:Ni:CA E ClR,URGIA DOS oLilOS.
suas necessidades; pró'prias e com. o empregador, por �Jm gOl'lfdtto, f€irSi d:o c€!ntro, Dfs,põt do. m'àlS'm.mo e oompl'�o" �quf:pamérl:t..
as de Gua familIa..

.

'2;@i; CÓ'llfUtos entre o Car,)ltal pGlrém. com Ql1'lilms; íli por-
t :

:pat� IDem atender' à e�claf.jdadê
Ao operário, por SUa vez, e o 'Fraballho.

. ta, também por preç'O OON9t1:LTá>BIO·11: RESÍ.O:li!N''Ôt,Á:. 11th Mâ'Í'io I:.OH; •
cumpre corresponder ao zélo'. Apra,ttdií�os �t€g":das. Viana val'i'ta,j{Jlld. __ FO!NE� m··...__.
c.emonstrado pelo empcregador,

.

(j;llrando diz,; Vl1mrlzando o i .. :J !ôt� de l� na; Ji'raia DO\ft.&.JtIO; Da•• is,12 e das J5 is 11' Ílota.'
. i;'cmnprindo int�glla!mente su�.s. i llra1tiaJho'. humano" se:a, aquê�e d'6! PIçarras,_

' •.
'

."'�.:." ..,I '+., ;" "' ,:�
.•

+�..
""

..�' .�_".'!' . __ :-
.

-:::'"" ."�:. -:: ;'.',,' ••.'.r.'��_::_�:ta.refas e agIndo: com proói- que realiZa o empregaao, s"i)Ja (ln(Ei�a;çõ�: - Rua. ./ih-
�

_ _ _ _._. _. _. _ _ .. _ _ __ _. ..._ _. ..�.__

dade nos negóci:o de> seu pa- ;
O' q:Nf!. faz o 6ll1,p!!een?edor, )}.a, ,d'O� B'a<ti. :d•. 1,g.7'� i :

tl1ãió.
.

gestáC1Ji de. sua en1presa, o dl-

C:umpre', ainda, e lanço és- reito do trabalho, 'persegue ., ....,."..., ..... : ..

-

'.: p.'1! " !:' p :
te 3lpêio, em partieu.�a;r,. ao uma íinalidSid.e ]f.U11t1c0-S0c'l!arl "

bom lll' Q!!'d'ef.n: op�ãrio de mt- que: é' ao r>áiZi S'oc�a:l, a h:.umonía. re;s, qúe n:e-s:ta soJt1$llidaiGe es'"
.

nha, lte1'1'a eiVltar obter vanta-
. SOCE�J. tais I�pJ'es-mtadOs. pelQ>s pre­

gens: laboraiS, por meio da. viJo- TOl'l'lia. o cIÍ];eito do: T],l:libalh�)' :síden,tleS\ � V()SSg� sirlltitiieatos:,
llêneia, insutiada. pO!ll"' e:bemeI')\- um eont·e'Úclo !'naIS àInp!lo:, i msse'guro"'lliV:s, nesta, Junta de
ttàs iinof.eressados, unicarllente,:mais vi-vo e mais humano, "GonefIiaçã;1'.} e Jwl,gramimto o

em espalhar a desD,rdem e:'
.

pre'curando realizar seu, gralla- Direito do Trabfl!lhQ. será! 3!p1i­
lan�ar"a, revolta

..

nos meios; de ebjétri'v(!)' cfe p�z: sócfatl. S'�:1il' eádo' c:otn a; finali!dadt:1'
.

acima.

pnl'11e·1l:áJÍ'0S', com. fltv:s .. �seu.s,ºs. ,a q1!l� t�d'oS os n��!ens 1i'emÚl : exp�t0', �tl sejál. :lt .dre :t.ee�· ,: i
E�;pondQJ v.�as relvindlC�- sua QrgnrdliJ;�e .resfeltaliIa, C_?-ill

. nnecl?.l'" a ngua!'dade UDf;' (ill�e[- , ,

.ções. aOs pat�es e, em !'la?' a qual .os dlrert0s _d,o Cap,]tal. ,tos e o' var�r Igual do C'apl.tal
sen.G}.o a'tendidds�, reearrell a:. 0' dO' TrabalJf1Q' stT:Bf). ree1J)'ro-' . e do "F'tabel�o..

"

\
.

.Justiça. C'Q.)3'''. )l;', isso que nos. pUiOpOmOs.
Lutastes e vossos campa- Empregados e empregadO'. realIzar, mercê de Deus.

,

. COZINHEIRA
. Precisa-se de

i
uma à rua do
Príncipe, 746.
��.

COMPRA-SE
Pimenta Comary (VaI­

gel-Pfeffe..), Pimenta ver­
melha e Malagueta.

Ofertas· às indústrias
«VICIn S/A.

Rua Aracajú, esq. Dr.
João Colin - Nesta .

· '

,Sabão Luiz XV
..

o melhor sabão. Pe-··
.didos: Rua Marajá
n. 90 - Joínvllle.

VENDE .. SE
Bar e Rest.aurante em

Corupá, -encostado à Es­

tação Fe:rroviária. Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­

gína, em Corupá.

:-----...�----I

VE N D E - S E' -t
· uma. caSa de: material si­
tuada na Rua Barra. Velha,
com 45 de frente por 65 de
·fundos. Preço 'de ocastão ,

. Informações à Rua Di·

ringshoffen, 96 com o sr.

Ervino Siewert.

Vende-se
um btti' situadO' n'G

· Rua· D!r� João CoUn,
rn? 2.128. - Tratar.
no tocaI.

Precisa-se
..

CERTiFICADO .!,. ROUB�ADO .'
:foi roubado o certificado do I'
cano de .I'Hi'Opriedad.e ti? sr. t
Hans Ricardo $chn21der, I

marc!'L Taj.lnus, côr cmza-!
azul, ano 1952, motor nr.

G-13-&26350, pla.ca nr. ....

'

2.84.87 ficando o· mesmo,

sem efeito por tersido re�

querida a 2a. Yif.

Veilde-sé!PREÇO DE éCASIAO ...
1 terreno medindo 15 "{

.. 30 sito.em uma travessa da
· rua Sta.. Catarina, a 1:00
mts. do· calçamento. 1 ter-

·

reno inedind'á 50x100 sito à .

·

tua' Teni;nte Antênio João·
·

(pOtltID final do ônibus).
Tratar ii: Rua. Gal. Valga
Neves, 153 (ex-rua Palho­

, ga.).

�. -,

��_A1ir"="..�: F 'iii ."�'.... -

·41 .ÕUI
.

., ''#':iI •••ri '
....tI' "·"··d·", + .' -,,'-;. ;'w·: rê-· .... , 01:

'-. W' ..... iIII __ 'Iói �t.. + •
� - .... iI* .... l l.. ... +.. .ii' .,i'-4 +. �

, LAB'O�ATóRtO DI! ANÁLI$E'S

'!i.' - G E·I"I, K ti M L! H N ,j'
.
i ' :li'A:�C�UTr€fO - �U:fMIO'O !

" �..,��._ � ._., "' ' +_' �.._ ._. __..,_*' :- _ _ ...- _ '''''"'''�''''' , Âv.;tlidal, Gei�io Vargas, aS& - Fane, 6'23 !
---_.,.._,._"-'" ._.._-,...� _�? +_-'4_.: --- J o: I N V I L L. E. .

'

!

/.
'

9tãIMês de\ Sat'igtlrel" ili'tttlt, fezes. s'tteo gá)s.ti:Md,. es�arro, pús,
,.
' líQit!lJid'éT cétaJo;-raq,Uidi::i::IiQ. OrupGS Sanguf.neos - Fataf Rh.

Cll.lNl'(l.&, DJjl 'ii"tJiM(j;ttÉS'� eAIít:cER. 1t&9f0Ifb.4Í"JiIl:
.

Íliagnésti<t� da gra)vf(f'ez·� Tubagéi11i duodenal � Pi'ovas da
C:onwUas: diirlameUiff1Hlás t:4" ,. 181 b:th'aé:' i . �üflção. h!eltfã1iíéa ....... Sar(jaglutina:ç:ãa· e mtl!aderrt'loreaçãO' par,a·

�uá. \tiscondé dé,· 'l'.Ii�ay. 299 - Fane: &-7-1 . � brucelose. --._. .'

Resfd�lt�. - Ruil, is, d&- NO:Véíb'brOl, 5� - FOn�; �,.2"! Exame qu'ftnlco e bacteriolÓgico da água.
JéIN'VlU:5, --:;:;...- 8r1i:A� CA'li"ARmA,. :RQrári�: das 8' às, l:f.._ l� às li7j8&. "--' Sábados: dllis' I) iS,·l!l .

,
.

,..._...;"

Caminhões FNM � 'ALFA ROMEO
PrOI1ta entrega com os dístrtburdores parà San,ta catarína

RODO-VEíCULOS LIMITADA .. Itajaí
Agentes Nesta Cidade:
GARCIA & fiLHOS LTD·Á. 1.lnd. e Comércio

ótimo A'par�amento
Acha-se vago um" ótimo opcrtcmento no

EDIFíCIO CEDROS DO L1BANO. Mais infor­
mações com Tccolindner telefone 332.

Eletricista
'.

Precisa-se de um eletrlcísta para automóveis .. Inútil se

apresentar quem não tenha competência. .MlltNCIA FORD
- Rua Max Colín, 550.

EMPREGAD'A PARA
SÃO PAULO

Casal com dois filhos menOl'és' precisa URGENTE
de uma moçã para servíço doméstíco, que fále alemão. Or­
denadc �nÍ(:::ial Cr$ 2.500,00 à crs ;3.000,00). Exige-se rererên­
das. Tratar à Rua Dr. Plácido Gomes; 558 - ex-Rua Rio
de Janeiro.

D'R. LUIZ 'ORLOWSKI
- CLtNlCA Mll:DICA -

-cIR·UR.GllA-
- GINECOLOGIA �

C0NSULTÓP.l'O� Ruà 'R�o Briillco, 811"
" .

(Antigo· consultório do Dr. Plácidó Gomes)'.

RESIDENc.rA� Rua Dr. João CcYIin, 19SL

-;._

-------.......---D·-r:
.....

J-A-N-E-I'·R-O-'
..

-I,
�l'· +

.

.. DR. ALBAM,O SCHU LTZ .

AUSENtE DURANTE O MÊS
. ,

DR. JOÃO SCHLEMM

"""=-'-,'"",1,- DOENÇAS INTERNAS -
OONSUUr:AB: - das 15 às 1:8 l'lorSB

:RUA PEtINOEZA ISABm., 347 -:- 'EELEFONE: +&i
i,

If%"�' l&If -�iII' W·W,....i., _ &_." ·'aJ'iII"tt··

';r;; '* fi *�- +.-_ !!;li _ •• ':ale: .'

DR., IU'SEUtO DI CAMARGO
ctJUUJ·RflIA O:UAL ..... CUIU''fiBÂ

:!!'itómagé'; Vias' Bi1fares� Intestinos, :Ooenlfss ..Atlo-te:nd.
COtlsuItódCJ: - HOS'Í)ítal S'io Lucas· * Av. .}ciG a.a16eíí.,
l!l� 1941)' ...,.- Fones:..4696/4$9' - C01ISU'ltâs das 14 ás; li III.
nESIDgNCIA: • Rs Buenos Aires, nr. 2'00 - 1'Qllé� 54f

DR. WILHEII.M flLL
M.tDICO ES'PECIALISTA

.

D.pIo<madiO na Alemá:n.Jta. e nCl Bl'àsil
Doenças de senhoras e hOTmonals'� Fartos e opera­
ções obsW:tÚ.sâS e ginecológica&' - Laboratómô esptreia­
lisado para. diagnóSt1c'o precoce de câne:e.ii: (<.'ltrl!j;jpcito­
logia e HistopatologiaJ �

.

T.ratamentÚ' p1té·natal -

DistúJi'bios do c�imatério'
Cansnltas: dilsi15 às, IS ltr.S. - Pt'Ja.manhã, cf b(n'a, már'Cada

ATENDE' CHAM,ADOS À NO:I'TE
Cónsu:ttório:

'

RéSidêncIa,�
Ra.à lUax CoHn, 641t RUà límã'rUlíy

(::tntigO' C!1mpô' C'dãiS),
r...-: "d' -

_ .. _'._ +, iIIowr' d' �4iI"'t"oW"" ""., � ,t,;iIiJt'*"oIIIi''''' ij§ a·..W·,.
_ '. .I ·$i

-

...
' d7-liII'· d·- -':iI"",p ,.".

CIí�iea de ()lhtlSi - OuvIdns - !ta.tiz � G.r.ganf* .�
D'R. SA:DALLÁ AMIM

ltIODEliNA E PRtMOROSAME*�E: INSTAl.ADA,
A melbor apa:trélha;de. 'em Santa< Càt�á

.

ltlIa: Al)dón Ibti!!lta (Defronte a "A NOi"ICIA:-)'
.\, --JO'INV�l1.,LE·-

W IN··DIL

c_ -_ • , tII'+, ._

Processos de Industrializaeão e Ur-
""

banização Relacionados. Com
.

a. Fa-.
mília . e a Edueaeão.

""

, ,

RIO (Ag. Nac.) - Entre os

'diversos programas iniciados

pelo Cantro Braaíleíro dó Pes­

quisas EducacionaL::; destaca­
se um pela sua. profundidade:
"estudos e pesqutsas sõbre a

forma da intensidade dQS pro"
cesses de industrialização e ur­

banízação no Brasil e eeus

efeitos sôbre a estrutura .da.
famílía e a educação", SOb à"
coordenação geral do prores­
SOl' Darcy Ribeiro tendo co­

rno assessor-técnico o ·órof.
Oracy Nogu-e1ra.

-

aspectos básicos dOq processes
de tndustrialízação e de uroa..

nisação ; '2) pesquisas de ob­

servação direta sóbre a .for..
'ma intensidade efeitos dêstes

prdcessos em Ui)} grupo de ci'"
dades e tipo de área desen­
volvida do país.
Oada partícípante do pro ..

grama apresentará um proje- .

to de pesquisa com formulá­

ção precisa do que deverá tra­
tar: as formas metodológicas
que usará e ainda indicação,
C:as rentes em qUe baseará o'

estudo. ll'lsses p1:'újetós serão
aprovados apfJs um simpõiSiQ;,
do qual partíctparâo todos os

.

colaboradores de programa,,·
destinado a unificar e interre­
lacionar os diferentes planos.
de pe3QUiSaS, a fim::. de assegn­
rar-Ihes um caráter de estudo
interdisciplinar.
A elaboracão de estudos bí-:

bliográficQs �será entregue fi,
estudiosos que contem com:

larga, expertêneía no trata"
-mento dos respectíyõs. tem!Il§.
Dêsse· modo, se poderá com­

pendiar o conhecimento. dís-,
persa em publicações técnicas
ele difícil' acesso e obter' dos

LEITOR AMIGO: .:...... Torne- espectalistas mais categoríza­
se 'sóéio conttibuiDte ria. Sooie- dos uma síntese para' o pro­
dade dê Mtliparos

. af}�. 'I'uber-
grama. Nesta parte estão pre-

eulosos Pobres de Jomnde, I vistos doze. estudos.
", ./ .

DELEGACIA REGIONAL DE POllCIA

EDITAL
Na conformidade do que esta­

. belece o 'serviço de Censura e Di­
versões Públicas, bem como a

Delegacia da Ordem Política e

Social, convido a comparecerem
nesta Delegacia Regioixd de Po­
lícia" afim de regulartzaram e

revalidarem seu «ALVARA DE

LICENÇA» anual, 03 senhores

prçprtetártos e entidades dos se­
. guíntes estabeíecínrentos:

Cineft1as, Sa.lões dê Eaile 80-

cíaís e Públicos, Hotéis, Pensões,
Hospedarias, Casas de Cômodos,
Restaurantes, Botequins, Salões
de' Bilhares ".ê 8noocker, :BoUes,
Cabárets, Da.ncings, Canchas de­
Bolão e Bocce.
Para atenderem ao soliéitadí:J

fica'estabelecido a praza até 15
de' Fevereiro do corrente ano.

JalnviIle, 26 de Janeiro' de 19(j!}.
Lothárfo Miike

Delegado ftegional ele Polieis,

DR. GE'RHARD ..MIERS
CLíNICA �DICA

Doenças de Senhoras. - Pat'tos e

OPERAÇõES .

Consultório e Residértéia: Rúa Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. !
COhsulia'S: D'h\r.iluttente daS 10 às 1:2 horas e das 15 àa· ! \

18 horas - sábados das 10 àS 12 tloras.
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER BORk

i:

i,

OuvidéS - :Nariz - Garganta e Cirurgia na espe�i:mdade
,

:
,._

irORAR'Ib: � Das 9,30 âs 12 e das 15 às 113 l'lOJ"tl:S
_ .. ( iDispõe do lna.is- mod�rno e completo eqüipamentO' , J

para bem atender à espedáUdaCl:e ' ,

CONSULTóRIO � RE"SIDENCIA: -- Rua das· Falmeiras, : :
eSqUi�a R. RÍo Btitncu, defrcnte ao Pldácio- d<fs PrilieÍIle·s. \ I

.
.r ........ ·_ ..··9· ..

·

w__, "'""*'" .. -_ .".. .... é·di·· _ éf' .' .·Io"1IíI ,�!,.,
.".... ··a _.. ..... '-+.

DR.'"OTÂvii;tÓE OUVilU"PÃES
Ex·As�istente do Prof. Geni'\l'el Lon:dres - Com esti�b.

na·ÚiiiiVenidade de Viena
. ESPECIALISTA' EM ..DOENÇAS DO CORAÇAO - ELIl-

,

TRO-CARDIOGRAMA -- DOENÇAS INTERNAS
CONSULT0RiÓ: • Rua ii de· Novemhro, 618

. RESID.:ENCIA.: ., ltn� MissÕes, 80
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DR N·OR91ER.TO SCH'LiMM.
. .

Ausen'te du1'cf.1te o· melii de reverei ro, e co­
munica a suai NOVO residência' à RuO' 15 de
Novembro, 644 - cito da Vidraçaria '15.
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T Pr�tUl"as, ReumatiismQS', defeitos' éongênitos, Ciri:1fIPIl "

óssea; t�l'{rSeülaif' e' temtin6sa;, étG'.
Gônstrli.rfu � Kesi'd:. � Edl'ffefd H. adsi

.
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DR. $'YLVANO DA CA.MfNt(}'
.

C.I1.1NIÚÃ DÉ CR:UNÇAS - CLíNICA MEDICA
CONSÜLTõrt:lrÚ: Rua tir. J'oâó Colin, g96

·llORAl%.I0:. das ]<5. ás, 19 11oras.
RESIU:tl:NCtA: Rua Duque de Caxias, 7

,

HORAl1llJ;O: das H' ás 14 1'ioras.

ATENDE CHAMADOS A, DOMICíLIO. I,
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Floresta X Caxiess Amist0so eíe Amanhã'
Apresenta-se corno das mais interessantes a porfia. amistosa que Floresta e Caxias travarão no' tarde' de amanhã, tendo como local o Estádio Alfredo Soares, na Yila:'. �

Elly --,Nada menos que o ; íder absoluto do Campeonato 'da 1 a. Divisão" Ext ra" 'de Amódores, Floresta, e o vice-líder do Certà me Estadual, Caxias, estarão frente a frente-'- A
contenda) a�,resenfa. perspectivas de muita movim entoçõp, acreditando-se que o duelo entre os dois alvinegros seja dos mais renhidos - o. encontro está sendo aguardado com

muito (lnsiea,d�, notadame nte pela torcida coxiense, que está curiosíssima p ela exibição dos atletas alvinegros Ivo e Gunga, q ue 'estiveram integrando a. Seleção Catarinense -
Pelos quof,idades das duas esquadras é de se prever um bom espetáculo - As autoridades superv sioncdoros publicamos-em outro local desta pág inc..

•
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REDATOR: NERVAL PEREIRA
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.jOn�'l'itlE, 30 DE JANEIRO DE 1960

AuToRIDADES ESCA-·
LADAS ·PELA L.J .Fa

Em sua ctlStmneirlt reunião tias; !
quíntas-reíras, a. LJF designou <'-5 iisegumtes a.utm:ida.des para os di­
versos ccyrejoo. flfiis.te fim de "E)­

mana. Sãa as reguintes:
.

=:.:,:�-:=-;:;,,:_ _;;Z t::.;; •• : =----:-

,O,.·Cunl1a
na'eRT'

Campeonato da Ia, Divisão de
Amadores

o ciesportism 0s1l1ar Cunha,
peputaclo F'ederalL por Santa Ca­
tarina. '>mm de ser convidado

para a Presidência da Confedc­

ração Brasileira. de Tenis, que
tem sede na Capital da Repúbli,
oa, .O convite foi feito no inicio
desta semana, e até o momento
o dcsportists. cataFínense ainda
não ma:njfesWl:l a sua decisão",

�mistoso
CAXIAS x FLORESTA
.Juiz: Benedito Riheiro de

Campos (comum acôrdo)
Aux.: Paulo Cídral- e Claudio-

OPERARIO x ESTIVA

Juiz:, Benedito Ribeiro 'de
oampos

Aux.-: Antonio Constâncio e,

Harry Zeiler
Repr,: da LJF: Laudemar Ri­
beiro.

SANTOS x GLóRIA

Juiz: Levy Selonke
f,ux.: Amália Gomes e Edufli':
do Soares'

'

Repr , da LJF: Samuel Fer­
reira.

nor de Souza,

Repr. da "LJF: Leopoldo
dral.

Bilheteiro: Sansão Gomes
Porteiro: João Duarte

Escreguê
Treina
no Alliérica Invicto

o Botafogo"
nos estádios
colombianos

Está Greinanu{) DI} América F.
C. o j1lve:m espartista Escregu_s
irmão dn aJ:aéante· cruzmaltino
Dan:ie1. E'SCTI'_IDIê. já integrou . o

onze' Pi"iucipaF do: juvenil do O­

perário. J>umos fnfol"mados 'de'
CJue €:31:8 atacante, vem treinan­
do eom real! agI'ado no time !'u­

pro, sendo> m.esmo possível- que
'l/:enh2. 2. ser: contratado'.

Bogotá, 29 (UPD' - A equipe
de futehol do Botafogo, áo Rio

ri". Janeiro, despediu-se das C.i;,.l�·

cÍl2 s colombianas derrotando o

Desportivo Calli, por 2xO.
O prim.e�ro tempo dêsse el1-

cOl1,t.ro terminou sem abertura
elo placarde. No segundo tempv,
Gal'rincha, asSinalou os dois Len

tos de sim cluhe, aos 31 e 32

minutos.
O Botafogo terminou invicto

Slla excursão vencendo tõdas' as'
eq:üpes que enfrentou: Santa 1"é,
4x2; Milionários, -lxD; e' Austria
ele Viena, 2xO.

Prelintinari
o emba:te preliminar qúe an­

tecederá a<Jt amistoso .de aml:ü,h!.í.
ent!'e Caxias. e. Floresta, será �la­
'fado entl"e. as: representações de

Clú'be Atlético, IJnense e MaeaG1

IEsporte Cluõe. Tanto o I;inen:;t;)
como o M'm:ain são integradOS
por 'DOn..", lllimejado·res da 'pelo­
ta, o que nos: fa;:z; antever que Ui

preliminar: será digna de um en"

contra ·Cayja.'l' e Fl'oresta.
'

Postos de Venda de "A Notícia"
CASA DAS REVISTAS
Rua 9 de Ma.rço nr. 478

BANCA DE R�VISTAS
Praça Nereu Ramoa

CASA FERNANDES
Rua Dr.' João Colüi nr. 623

CASA MONTE CASTELO
Av. Getúlio Vargas, 1.334
BARBEARIA VIEffiA

Rua Dr. João Colin, 3.10'4.
A PREDILETA

Ruà Dr. João Colin, 1.111.
'

BARBEARIA DUQUE
Rua Dr. João CaIin, 1477·

.ADÃO l,\'IUE!�LER
Rua Ministro Cal.ógeras, 790,

==============�-=_.=.===========
�. Iii.MI_J_�_�,�,�_.r,!,!.J!,!!'e�,,�,!,�"!!!.�.�Ie�������,�,,�&�,!"!!!��������
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'EMPRêSA,1I0SM'AR ONOFREII
Õl'N1l13US: P'ULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
rio ll.T<1.PERIlJ. BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E lmMAQã.(}, -

HORÁRIO: Saída de Joinvrlle - 15 hs.
.

" Armação - 6,30 hs.
,

NOTA: Aos' Sábados a. saida de Joinville é às 14,00 hs.

AGENCI!l: .runto à' Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

•

I
Antecipad� Para: Hoje o Cotejo - Est4dio Walde mar Koentopp oLocal -- Bene,dito Ribeiro de Cam­
pos Se'rá o Mediador - Vice-lider e Lanterna' em Confronto -. As Prováveis Esquadiras_-' Nã,o há

Favoritismo Pera Êste ou Aquêle
.

de entender que Benedito tor-
nará a apresentar o trabalho
que estamos acostumados a ob­

servar, ou seja, imparcialidade
e pulso firme, com grandes .co­
nhecimentos do ofício. Confía­
mos no trabalho de sua pessoa,
na peleja desta tarde,

A sexta-rodada do Campeona­
to da la. Divisão «Extra» de'
Amadores da LJ'F terá início na

tarde de hoje, corri a peleja q'..;,e
Operário e Estiva estarão tra­
vando no Estádio, Waldemar
K-oentopp. O prélío deveria EE'r

cumprido na tarde' de amanhã,
entretanto as duas díretórías
optaram p,ela sua realização ho­
je, naturalmente tendo em vista
o amistoso de amanhã à tarde
entre Floresta e Caxias.
A porría, OPerário x Estiva

colocará frente a frente quase
que os dois extremos da tabeia,
ou seia.i-o .více-Iíder- Operário e

o lanterna Estiva. 'Embora haja
esta disparidade na tábua. de

classifieação, mesmo assim n110
há favoritismo para oDragão dá,
Usina Metalúrgica, uma vez que
é notório a .fôrça de vontade que­
estão imbuídos os estivadores em

registrar a sua primeira vitória..

Até o momento o Estiva E. C.
ainda não teve a alegria de um

simples empate, pois somente a­

margou revezes, perdendo todos

'Os compromissos em que inter­
viu. No encontro destas duas fa­

langes, no turno, a vitória pen­
deu para o . tricolor da Usina,
pelo escore .rotgaco de 4xO, o

.que não deixa de ser um moti­
vo a mais para .que os Estiva­
dores procurem � 'todo transe r.

vitória. .'
A equipe do Operário, atual­

mente, está ostentando boa con­

dição física 'e técnica, e' reune
credenciais de sobejo para reprí­
sar o feito do turno. Acontece
que não se pode lhe dar o títu­
lo de favorito, pelos motivos que
mais acima dissemos.' Em 'resti­
mo, acreditamos que a porfia
será das mais interessantes, e

que agradara a todos que compa­
recerem esta tarde

.

no Estád:io
.

Cruzmaltino.

A ARBITRAGEM
Na direção do prélío funcíonú.

rá. Benedito Ribeiro de Campos,
ínegàvelmente um elemento que
reune credenciais de sobra para
uma atuação condizente. Somos

Categórico o Corinthians
Santiago: 4a2

em

Santiago do Chile; 29 (VA) -

Categorico triunfo obteve esta
noite o Corinthians neste país,
enfrentando o Combinado for­
màdo por jogadores do Uníversl­
'dad Catolica. e ela Uníversídad
de Chile.

De fato, desde os primeiros
momentos os alvi-negros' revela-,
rarn-se possuidores:' de maio!'
classe e foram donos das melho­
res ações em campo, conseguln­
do 2 a 1 na primeira. fase. C0U­
'firmando sua supremacia" os

eOmpanhekos de Cabeção volta­
ram a assinalar mais dois tentos.
no períoão complementar en­

quanto os chilenos marcara;n. ao,
penas um, terminando, POi3,. o
eotejo, com o placarde: Corin-

. thians 4 x Combinado 2.

Finalizando boa jogada do a­

taque corintiano, Joaquinzi11110
abriu a contagem aos 10 minULO.5
de jogo, eabendo a Roberto, anl'
bliar . aos 24, 'enquanto 'aos 29
Ruiz marcou um gõ( para Ob,

chilénos. No segundo tempo, Ma-·
rio Soto ,:r,êz o. segundo ponto d:.)
Combinado aos 7 minutos, em-·

patando, pois. Todavia, Batea­
glia levgu seu .quadro à vitória,
m!!:!,cando dois gols, aos 20 s 42
minutos. Aos 24 :r;niJ.lJ.utos dessa
etapa, quando o plac[ú:de era de
3 a 2' para o alvi-negro, Cabeção,
praticou espetaeular defesa em

penalidade máxima cobrada por
Lionet Sanchez.

- Os quadros alinha'J:am:

Corinthian.s - Cabeção; .Va! ..
mil', Homero e Ari; Roberto e

Jaime; Battaglia," Higino, .Io;;.­

quinzinho, Joãozinho e Clauctio
(Miranda) .

,

Comhinado - Astorga: Eyza­
guirre, Torres e Navarro; Luco e

Sepulveda; Pesce, �uiz, Fouillol;X
- Lionel Sanchez e Mariá SOlo.
Com atuação normal, arbitrou

o cotejo '0 sr. Luiz San Martin,

Ci-

Caxiaséo
}

mandatário
d' cotejo de amanhã à tarde,

amistoso, entre Caxias e Flores­
ta, tem eomo mandatario a es­

'quadra da Rua, CeI. Franeisco
.

Gomes·. Somente'-'desta manei�'a
é que 'O embate pode ser eLetiva­
do: pois o. Caxias pertence a u­

ma divisão superior. O local teni
por motivo às reformas que' vem
sofrendo o Estádio Ernesto Sch­
lemm Sobrinho.

Jogos:
dOI Brasil
na Europa

O sr. Gurinar Goranson, re·

presentante da. Federação Sue­
ca viajou' para a Europa. No
'Velho Mundo, o esportis.ta sue­

co tratará dos d.ois jogos do ;;;e­

lecionado brasileiro em gramados
europeus, bem: como da tempo­
rada do Fluminense.
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. =. A qualquer hora...
.

..

: há sempre um bo,m programa na

j Nova Rádio Cultura
: - -'

I. .
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Fluminense Desconhece In:terêsse do
Santos'Pelo <Concurso de Castilho '

jog'ador, com número sconcretos
e definitiVQS ... »
Perguntamos a, José de Almei­

da se; a seu conceito, o Flumi.
nense, pCilderia. abrir mão ao­
passe �de Castilho, desde que os

números fõssem satisfatórios: --

- «Não creio, nesta hipóte.sc,
muito embora êsse seja um a:;­

sunto cuja decisã'o ·ca.beria. ao

presidente JOl'g'e. Frias \de' pauia
e ao sr. Dilsori Guedes.
CastIlho eriou raízes no clube

e, emb.ora seu contrato vá termi­
nar nos últimos dias de feverei.
1'0, não creio em dificuldades i,la­
ra sua renovação.

O ataque Telê vai ter sel:.

contrato terminadq no dia :n,
mas antes de viajar deixou turlo
,encaminlla.do com o clube parl1
a, renovação que deverá se fazer
quase que automàtica.mentej) .

hora, as equipes pana a

dtarde futebolística de hoje no O'.campeãoEstádio .
Waldemar Koentopp,

são as seguintes: O Operário de. I .
.

verá aUr:har com: Cardo�o, �o- Estrela'"ca e QUlea; Nery, Berrteví e M ..

José, Rubens, Brandão, NaGGÍ­

menta, Carriço e Sibe.
,

O Estiva: Babão, Melão e Ju­

ca; Oscar, Zico e. Pirolito; 'TitIO,
Darinho, Mané, Castelhano e.

Hamilton.

LUIZ MURGER CONFIRMA

Na tarde de oritem a reporta­
gem eonversou eom o sr. Lüil,
Murgel presidente. da Comissao
de Assuntos Internacionais (.�a
CBD. O dirigente confirmou a·

versão aeima, dizendo-nos ainda: Hoje à noite a. nova diretoria"
- Gomo vamos trabalhar, 1",- do Club Náutieo Cachoeira será)

zer' o programa, se ,não sabemo" .. hOlnenageada . p'or ocaSlao da
quando vamos J·ogar. As

�liminil.-,I'
posse. Um aprimorado jantar

tórias s110 até maio. Porque en.., está progQ),mac1.b para a sede d,.)·
t'ão começar a agi.r agora., se nos- grêu1iO alvi-rubro, no qual deve-'
sos contepdOl:es marcarem

-

as rão' participar diretores, atletas,
partidas para abril ou maio. U crõnica esportiva e convidados
plano está de 'pé e prosseguirf,,' especiais. Não há dúvida que
tão pronto a FIFA nos comuill- será outro grande' acontecimen-
que com que devemos jogar. to soêi!ll.

."

PREPARA�.sE O CRUZEIRO 0,0 SUL

PROVÁVEIS ESQUADRAS
,

Sujeitas às alterações de última

C,B. D. E s p e r á a I fi d i c a � ã o

do Adversário
CBD ESTA NA EXPECTATIVA

Seis conjuntos foram classíf'i­
cados para -o segundo grupo, de­
vendo o Brasil conhecer ainda
seu contendor. Poderá ser Ar:'
gentina ou Perú, mas até o mo­

mento, nenhuma comunicação
foi feita à CBD. Em vista disso;
a Comissão' de Assuntos Intel'
nacionais 'não pôde .ainda 'orien­
tar o presidente João Havelan­
ge, de forma: que' os trabalhas
da seleção de amadores estão,

Río, 29 (VA) - Os trabalhos
da seleção de futebol amador es­

tão paralízados porque até o

momento a FIFA ainda não in-
· dicOM· o adversário dos brasiler­
ros na segunda' série das' elimi­
natórias.
Passando pelos colombianos, os

· nacionais garantiram- o direito
de entrar em nova disputa para
que sejam selecionados os' tr0.3
representantes das Américas que
formarão entre os dezesseis fina­
listas nos. Jogos Olímpicos Cio

Rom�.
. suspensos.

Recorda-se das . dírículdades

OsnyMello
Fala
do Estadual

. encontradas para as pelejas
com. os colombianos, apenas pa­
ra alguns dias, e os gastos veví­
fícados. Agora, se começar a agir
desde logo, gastará; a. entidade
mais dinheiro', já que as segundas

<, eliminatórias poderão' ser cun.­

pridas até maio.

O Presidente da Federação L:l;,­
tarinénse de Futebol, senhor 05-

· ny Mello, declarou à crõnica da

Capital do Estado que o Cam­
peonato Estadual só terá início

quando o Conselho Nacional dos

Desportos der a palaVra final no
caso «Marcílio Dias Carlos Rê­

naux». Até o momento a Fede.
ração está apenas agmirdant10
notícias.

Recebemos
u,mconvite

Dê ÂQs Que Precisam o

Que Não Lhe" Faz Falta
Para obter mais. recursos a f�m de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE'DE ASSISTIl:NCIA E AMPARO AOS TUBER�
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

j{)mà!s velhos e queiram doá-los, o obséc:luio de avisárem por'
um dos seguintes telefones: 465 - 400 - 427 - 541.

.

\

\

Com referência à churrascada
de hoje na Vila Baumer, vimos
de receber gentil convite da par­
te do lê Secretário do Esti'êÍà E'.

C., senhor Edgar Seiler, pa,:a
que participemos daquele aconte

cimento .. Penhoradamente agra­
decemo;;; 'O amável convite, leván­
do· mai's uma' vez o nosso abra.:

ço de felicitações aos «eSL1'ela­

nos».

Tendo em vista. a participação
no

.

Campeonato Sul-BrasiÚ';iro
de Voleibol Masculino, em cujP,
ôportunidade tepresentará sta..
Catarina, a. Sociedade Esportiva.,
Cruzeiro do Sul está ém .francos,
preparativos. Não só o ladoi téc­
nico como também o lado de pre­
paro físico vem sendo 01had0
com real carinho pelos ,integran­
tes do voleibol eruzeirense.
Diversos treinos já fpram refi­

lizados, devendo a, sêqliência, de
treinamentos prolongar-se até a:

partida para a cidade de Curiti­
ba. Nesta. semana o CJ.<uzeiro ao

Elul realizou diversos treinos 1'1'"n
·te ao. sexteto da Associação A­
tlética 'Banco ao Brasil (AABB),

R,io, 29 (UPI) - «Para o FIl:­
nense, êsse propalado interêssel
do Santos, pelo concurso do go_
leiro Castilho não passa, até a­

gora, do que temos lido nas nc­

tícias dos jornais».

Esta foi a. resposta do sr. .José'
de Almeida Filho; chefe do Dep ..
Téenieo elo ,Fluminense, ii. per­
gunta que lhe fizemos sõbré' os

boatos de uma. possivel' pro;,os­
ta do Santos.

- «Desconhecemos isso. N.\lo
reeebemos nada do clube santis�
ta" muito embora alguns jormJ.is:
tenham dado ao caso um certo
fOl:O de véacidade.
Só poderiamos considerar' G

assunto eom a seriedade que n:e·'

rece, no instànte em que o ban·,
tos se apr.esentar o!ficialmei'it",

.como candidato ,ao conc1.ll'.so do'
_ •. ��!iI+" __ ._ .•
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S nto, XGlóriaBom Cotejo�Pa:ra:Amanhã
Cump1i:fndo a sexta rodada do returno do Campeonato da 1 a., Divisão" Extra" de Amadores da- UF, estarão preliando na tard.e de amanhã, n o gramado santlsta 'à. �uci

CeL FrOl:1qsco Gomes, os e quipes representativas de Santos e' Glória - A co tennda. está despertandó desusado interêsse, tend o em,vista o equH:íbrio de fôrças que sempre' exis­
tiu í�n're os dois _litigantes ,-' Por ocas,Í6.0.do tLlrn o, no ar,to da Rua 15, a vitória. coube ao Glória por 2x 1 - Pa.ra Çl tarde de' amanhã é evidente que os Santistas tudo estarão fo­

zendo para se cobrarem dês te revés -. Não e'stando as dU-€ls esquadras com qualquer problema de ordem técnica, é .de prever- se muita' mO'lime\ntação, ainda mais I'eva�do-se
er(Y conta o rivalidade que sempre existiu nos dois conjuntos -.-' Acreditamo:s'que o p�élio S�ntos x GlÓri-c. arrastará uma grande assistência ao loca I da pugna. ,

I _��

Vence

'a�eleção'
peruana em

HongKong I

Hong Kong, 29 (UPI) - A se.

leção peruana que realiza uma

«tournée» pela' Asia, derrotou
ontem por 2xD um combinado·
de' 'Hong 'Kong. O prélio; quei
coincidiu com a célebração do I

An9 Novo chinês; atraiu ao Es­

táclip loca.l um pÚblico de 3D.ODO
fãs.

• F •

Flamengo
do,mi�go: e�
Arapongas

Festa

O lídifno Campeão de 1959 da. \)
2a. Divisão de Amadores, o Es-.
trêla Esporte Clube da Vila Bau­

mer, oferecerá na noite de ho-
je aos seus esforçados atletas,
como prêmio da conquista bri­
lhante do campeonato amadoris-
ta,. uma suculenta churrascada..
A festa terá lugar as 19.30 horas,
na sede do Estrêla, na, Vila Bau-
mero

'América
contratou
Muzito

O América Futebol Clube vem

de contra.tar um novo atleta. pa­
ra !,S suas filelras ; Trata-se do
jovem.Muzito, elemento que de­
fendia as côres do Continental, '

agremiação de nossa, varzea , Sá
há algum tempo Muzito vinha
treinado no time rubro e teve
suo. contratação nos primeiros
dias desta semana. Consta que é
bom atleta .

Jantar do
Cachoeira

"

t.odos com muito 'Proveito. O
comparecimento total dos atle­

.
tas tem permitido um bom ah­
d-amento nos mesmos.

O !lilileta lVIan;olo, integrame
do sexteto alvi-celeste, e tam­
bém colega de crõnica, desempe­
nhando funções 11'0 departamen­
tó esportivo da R.ádio COlon, es­
tará presente ao Campeonat3
S�ll-Brasileiro de Voleibol Mas­

culino, a fim de dal; ampla, co­
bertura para os nossos despor­
tistas. Como já informam'ls,
participarão do campeonatO' re­
presentações Parana.en'ses, Gaú-,
chas, Pa.ulistas, Catarinenses,
sendo provável a presença doS:
Cariocas.

Ràpidez - Seguran�a - Confôrto
oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA

�ntre Joinvil'le-Jara'guá-Blumenau
JolnvlUe à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.

JolnVillé à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.
Blnm.enau à Joinville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs.·

J'olnvllle à Indalal: às 9 horas.
.

Indalal à Joinvllle: - às 8,30. e 1,5,30 horas

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

Prosseguindo em. sua tempo­
rada no norte do Paraná, '0 mis­
to do Flamengo estará se exi­

bindo, no próximo domingo, em

Arapongas,' contra· a equipe. lo­
cal de nome idêntieo. \Os fla­

menguistas, que foram derrota­
dos em sua estréia. pelo 'Londri­
na, esperam alcançar ampla rea­

bilitação contra o vice eampeão
,profissional do norte do Parallli. r <."'.IISi ";"'''. Rr'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estl'Ldos Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

�----

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes'
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor;
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" - 9-2-60 - com carga Importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América dQ' Sul: Rio de Janeiro, Santos, riio Grande, Montevidéo e ·B.
AFrica OciUentaf:

-

Aoídjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito.I
�
�
D
ii C � R L O S H O E P C K E S. A. - Comércio e Indústria

I1Jl -- FILIAL --

.i SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 21l6, 252 e 260

llfÁ�������+�+��+����t��+�t�t�+�����l'

Aires

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

B R A $-1 L E fR O
(PATRIMôNIO NACIONAL)

LLOYD

.t.lta carga para outros destinO!! dentro das rotas acima mediante prévia autorlr.açl>!il.
. .

NAVIOS ESPERApOS DATA· DESTINO
d-'fELGA SCHROERDER»
Southampton - Londres

«LOIDE VENEZUELA»

_

Em Pôrto _. Carregando par aSão Vicente - Avonmou�h _'
- Hull - An.tuer p1a - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.
- 29-1-60 -

� «NORDPOL» "

Londres

«LOIDE PERú»
_ Londres

Ca1'1'egará para portos dos Estados
Unidos da América.

� -,14.-2-60 -, ..Carregará. para Havre � Dunquerq:�e- __
- Antuerpla - Roi terdatn - Bremen e Hamburgo

.

-,21-2-60 - Canegará para Eavre - :punquerque-
- Antuerpla - Rot terdam - �remen e Hamburgo

B) - 'O LLOYD. BRASILEIRO, recebe ta� bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para. portos dos seguintes países: Dinamàrca, Npruega, Finlândia. e Polônia.

Agentes: - EMPReSA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
releg.: -HAVELOYD" - ex. :POSTAL, 4 - 8.1..0 FRANCISCO DO SUL

=

':a='
n

=

H A M B U R G .. S-U D A M E R I K A N I S C H E
DA MP F S C H IF.F A H R T S .. G E S E L L S C li .A F T

Egert & Amsinck
elA. HAMBURGUESA SUL-AMERICANA.
Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre .

Alemanha' (llamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam), I COLUMBUS-LINS
Brasil, Uruguai e Argentina '

Com Unha para portos th1I

S. Francisco-B. Aires PRóXIMAS SAíDAS I costa leste dos EE.UU., Ne.,
Yo.t'k, Baltimore, Ph11adei-
ph1a, Boston e Norfolk.de Santos/Hamburgo

Aceita carga e passageiros 26.1
6.2
9.2

COLUMBUS UNE
próximos naüos a escalar
«Santa Rosa» .. . . . 27.1

�<Cap Ortegal» .. . .

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula '.. . ..

«Cap. Roca» .

«Santa Isabel» .. , .

«'Cap Finisterre» ...

Para a Europa 15.2
20.2 -

26.2

«Ravensberg» .• ". •. 3.2

«Cap. Castillo» •. ., 24.2

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes,. t�dos prOVidos de banheiro e ar
condicionado, com acomodações para. 28 passageiros em Primeira Classe.

'

PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmIJAM-SE A

Agência Marítimo TRUPPEL, LTDA.
,

SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa. CatariD&
Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:,- Telegramas: "TRUPPEL"

TELEFONES: - 2l'J e 297

I' (

I :

..ti ...

.'

Flota Argentina de Navegación de Ultramar
.

DODERO UNES
lBerviço regular de Pa'Ssageiros e Carga �nti'e a Europa e a América do Sul �
também entre o Mediterra,neo e a A�éricà. do Sul com modernos e rápidos

-'-- paquetes. --
PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM: NAPOL.ES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

,

«A. Dodero»
«Yapeyú» ..

«A. Dodero»
«Yapeyú» ..

20.1
14.2'
17.2
16.3

«Salta» .

«Yapeyú» .

«Corrientes» ..

«Salta» : .....

5.2
5.3
9.4

21.5,

«SaIta» .... "

«Corrientes»
«Salta»
«Corrientes» .. ,. ..

Serviço �egular e RápidO d_; C�l'ga e�tre os portos dos Est!ldos Unidos, Brasil, Un'tguay
,e Arg�ntma. Escalan�o: - Illorlanóp�hs (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguâ.
Antonma, Santos, RlO, Angra dos Re�s, ReCl fe, Cabedello. Baltimore Filadélfia New
York e Boston (Atlantico), New Orleans e I1 oustoa (Golfo).

' •

,

"Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, ,FRETES e DEMAIS INFORMAÇOES DIRIJAM-SE A.

AG!NCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL (Matriz) ..J Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal 29
JOINVILLE - Cais Conde .o'Eu, 46 - Teleftme: - 381 - Caixa Postal' 170
CURITIBA -, Rua Mal. I?eodoro, 469, 2? - si 208 - Te!. 5020 _:_ Cx. P:, 764
PARANAGUA - Rua Juba da Costa, 104 - TeI.: - 501 '- Caixa Postal 33
ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Te!.,: - 64 - CX. Postal' 26
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Tcl'efone: -- 422 - Caixa Postal' 69
FLORIANÓ'POLIS � Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal' 2 Ij'i ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

'

.'

:;,8I!!1__ 'P"h :;
,
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A NOTICIA Página 7

obtenha maiores colheitas com .

F O T O G R A F A D O, O ASTRO-

rREI. MINUTO A MINUTO .

�

Estudo minucioso do Sol, forneceu amplos conhe-,
cimentos sôbre O' atmosfera e temperatura da terra!

WASHINGTON - Durante correntes passou da Terra No­
os 18 meses do Ano Geofísico va para a Escócia sõbre o cabo
Internacional, os cientistas de submarino lo-calizado no ocea­

todo 'O mundo realizaram o na Atlântico.
mais completo estudo do sol, 'A nuvem de gás solar 'tam­
observando-o e fotografando-o bém causou aparições de brí­
continuamente minuto a mi- 'Ihantes auroras boreais ver­

nuta.' .

melha e verde, que ilumina-
A observação assim mínu- ram a noite desde o Ártico até

ciosa do sol durante o AGI Cuba e diminuíram consíde­
foi amplamente compensada ràvelmente a intensidade dos

pelas novas informações e co- ráíos cósmicos sôbre a supero'
nhecimentos que OS cientistas fície da terra. Essa diminui-

.

'eram assimilar .Em parti- ção foi devida, provàvelmen­
cula r, os 18 meses de' observa 1 te Segundo acreditam os cíen­

ção e rotograrías permíttram tístas, à intensidade do cam­

que os cientistas rízessem um po magnético da terra, o que
estudo completo das explosões dispersou os ráíos cósmicos.
ou erupções solares e de seus Todos. êsses efeitos teriam
efeito sôbre a atmosfera e a sido -causados pelo impacto na

temperatura da terra. atmosfera da terra dos ele-

Êsse estudo foi facilitado trens de alta energia solar.

por coincidir com o período Nos Estados Unidos, cíentís­
de atívídade máxima das tas da 'Universidade de Mínne-'
manchas solares durante o ci- sota já realizaram um estudo

elo de 11 anos de atividade do intensivo dos vários tenôme­
sol. ,Em consequência, pude- nos. Estimam êles que a nu­

ram os. cientistas estudar o vem de gás que os provocou
maior número passivei de ex- tinha uma extensão de 73 mi­

plosões solares já observadas Ihões e 600. mil quilômetros,
num período de 18 meses. com 6.400 quilômetros de

lar-IUma das explosões mais es- gura e uma velocidade de ...

petaculares ocorreu em feve- 1.400 quilômetros por segundo
retro de 1958, quando uma, ou 5.040.000 km/h.

gigantesca erupção despren- Os cientistas já sabiam que,
deu uma enorme nuvem dei durante as explosões solares,
gás -solar , Essa nuvem chegou, aumenta grandemente a íoní­
a envolver a terra durante '24, zação ou carga elétrica da at­

horas. podendo durante, êsse mcstera superior e que as on­

período a rêde de estações de das de rádio são então absor­
observação do AGI em todo o vidas na' atmosfera ao invés,

mundo gravar e. comprovar de serem refletidas de volta
inúmeros . fenômenos ínco-] para a terra. Isso é o que cau­

muns, tais como lampejos de , sa Os ."blackouts" de rádio; ::10'

luz durante a noite poderosas entanto os cientistas ainda
correntes elétricas sob 03 não saciam o tipo de ráíos so­

oceanos-e triplicação da ínten- lares que 0.3 produzia.
stdade de radiação no espaço

.

Uma importante conquista
'em volta da terra. do programa norte-americano
A observacão dêsses e de ou- no AGI foi a descoberta de

tros efeitos -da atividade do que êsse aumento de. ioniza­
.sol é considerada pelos cíen- ção é causado pela emissão so­

tístas como uma das maiores lar de fluxos, de poderosos
conquistas do Ano Gecf'ístco ráios-X que penetram até ,18

Internacional e teria sido írn- quilômetros na superfície da

possível se não fôsse a exís- terra. Aparentemente, ê{3S2S
tência da rêde mundial de es- raios criam um cobertor de

tações de observação e o lan- ionização absorvente que ím­

çamento do satélite norte- pede .os sinais de rádio de al­
americano Explorador I que, cançar suas camadas' normais
equipado com um contador de reflexão na atmosfera su­

Geiger, pôde medir a radiação períor .

durante o. tempo que circulou Talvez Um dos resultados
em sua órbita' em volta .da. científicos mai.s importantes e

tGrra. ., imediatos a se originar dos es-

Em conseqlJlência da presen
- tudos do. sol e da atmosfera

ça da enorme nuvem (e gás, superior seja a comprovação
aumentou grandemente a_fôr- segura de que fi, densidade do

ça do campo magnético da gás solar nas regiões �nterpla­
terra. Isto fêz com que gran- netárias é maior do que se jul­
des correntes de eletricidade gava' anteriDrmente. Acredi­
corressem através da crosta tam os cientistas que, existe
da terra na América do Norte uma "atmosfera" muito fina,
e na Europa e mesmo através criada por êsse gás, que tal­
do oceano entre 'Os dois conti- vez se estenda através de tOGO
nentes. Uma parte des.3as o sistema solar.II

II
J

PAPA ADVERTE.
lares na Semana Santa. A ben­
ção será igualmente negada. nas

locais que ofereçam «espetáculoE
indecentes» e aos lares dos que
vivem em público pecado», como

são os casais unidos apenas pe­
la lei civil .

Entre outras coisas, o \)ódiga
dispõe que será ·proibida a exibi­

ção de películas ou ouvir rádio
oas _igrejas; os membros do clero
não poderão 'participar de jogos
de azar, frequentar bares, 'as�ls­
til' a reuniões políticas ou filiar­
se a partidos polítícos, aS30Cla­

ções financeiras ou artística�;
não se poderá tocar sin03 das
igrejas durante à noite, excdo
na véspera do Natal e, dur.allte
a vigíli'a da Semana santa; e

serão reforçadas as orgam;o:ações
da Juventude Católica, criando­
se ·em cada paróquia, embOl'u,

separadamente, ceIltros de estu­
dantes e jovens operários cató­
licos.

(Conclusão da la. pga.)
sofrimentos» .

Por outro lado, advertilld0 05

sacerdotes pontra as «distraçÕc�jl
da vida mundana, o Sumo Pon­

tífice declarou: «São distrações'
tentadoras, que com frequêncIa
induzem a transigir entre o cp.a­
tato sacerdotal direto e imedia­
to com as almas e a ação Indi­

reta a serviço da Santa Igreja
através da administração ec�e­
siástica».
Afirmou o Sumo Pontífice que

ambas as tarefas. são igualm,;ll­
te importantes e úteis, porem
rigorosamente separadas. Os a::f­

ministradores, disse, devem s�r

só a.ctministradores: e os paróccs,
somente párocos.
Os artigos do Código aprovaé.o

pelo Sínodo foram redigidos no

ano passado por um Comitê �s­

pecial de Sacerdote.s e abrange;:'l,
desde o que podem e o que uão

.

pódem fazer Os sacerdotes e

monjes até os problemas dft edll­
caçãQ, admini.stração, a viúilI

política dos fiéis, etc.

PROIBJ!ÇõES
Entre. as regras práticas pnr'a

os membros do clero figura Uffi(1

que proibe sacerdotes e freiras
de pedir esmolas em público, o I

que é muito frequente em ROina,
outra que proibe às freiras de
sair' tsàzinha. às ruas; devendo
fazê-lo pelo menos em duplas.
Outros artigos de natureza mais

geral proibem o casamento i'ui­

gioso para os que propaguem a

doutrina' comunista, a todos os

quais será negada, também, o ui:
reito ele ser padrinhos de batis­
mo e a receber a benção de seus

I

oe w· t ....Wi
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I Fablkamo9 o adubo
"COMETA" pi pkm­
tacões era geral e.

em formules díetíctee
p/ qualquer espécie

d<> plcintaoão. '

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIjA"
·COMETA- e estará edquínnde

o QUO há de melhot.

"COMErA· . o adubo Indlspenaówl
para uma ,bôa colheita.

Fabr-icantes exclusivos,

FtL,IAL:
Avenida Bmail, 967

fONE. 3· J.II (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. F. C. B. (Suburbio)
Eet. de São Paulo

olP6sITOS �M.

sxo PAULO
RIO DE IANEIBO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
Rua Ptnda Gome:t, Ij()

Ca Postal 661 • Fano. 4--4111
BLUMENI\U

Ruo Sdo Paulo. 59:t
ex. Pcstcl. 559 . fOD�. l!50

MAT'AIZ,

lua Joaquim Ncacee. 170
Caixa Pastel. 66 - Fone. 58)
IOlNVILLE· S. CATARINA

ASPECTOS DESCONHECIDOS, .•
turbasse, e, corno não encon­
trassem viva alma por ali, cus­

Dom Manoel rei de Portugal, davam que a ilha era deserta,

logo depois do regresso de Ca- Pois, curiosamente, também �;;­
bral, enviou um homem de sua res navegadores estavam .na 3\1'
confiança, o Florentino Amérí. posição de haver descoberto a­

co Vespúcio, com o objetivo de penas urna vasta ilha.

/lI(elhor conhecer a terra e ex- Um belo dia, porém, irrompeu
!p:COráda. vespúcío navegou ao no meio dêles uma moléstia re­
longo' da costa, procurando eon bríl , Os enfermos se víam to­
tacto, com os indígenas. Pro- mados de uma crise de angús­
curava algo que realmente não tia e, em delírio, criam ou 5e11-
conseguiu. encontrar" Decepcío- tiam que pequeninos duendes
nado, retornou a Portugal para 'vinham dançarínar sôbre õs

dar contas. Êsse relato, poru,n, seus combalidos corpos. SelB.
foi conduzido de tal modo, que como fôr, devido à aparição dos
o rei ficou com a Impressão de tais duendes, os navegadores
que a nova colônia era de ínsíg- ,ccyueçaram a pensar qUe a ilha

n.\ficante valor. Êsse o motivo era enfeitiçada e trataram de.

do' Brasil ter ficado tão 'longo abalar dalí sem demora. Assim,
tempo abandonada nos anos tomaram novo rumo as duas

sussequentes ao descobrimento. embaecações.
O que Vespúcio. inconsciente- Dias depois, foram desviadas

mente buscava nas costas elo uma da outra em meio de tuna

Brasil é claro que não podia tempestade. No embate, enibor­
mesmo encontrar. Em vaga re- cada pela fúria das ondas CÍlI

míníscência vivia ainda eni seu alto ,mar, UJ7la delas soçobrou,
espírito o explendor do ouro que, perecendo tôda a trípuíaçãe.
êle, numa vida anterior na Lei- A embarcação restante, venci­

Ta, havia visto e saqueado nas da uma longa odísséía, com rp.ê­

paragens da América Central. tade apenas da trípulação, to­

(Sim, Vespúcio havia sido um cou numa ilha que ainda h')je.
dos grandes da Espanha, que, guarda memória daqueles náu­
muito antes de Cortês e de Pi- '�ragos:' a ILHA DOS BARBA­

zarro, tinha se apossado violell- DOS.
ta'mente do ouro de, uma. das Os habitantês da ilha, de e:;;

derradeiras tribos dos Incas. E', tatura pequena e de cabelos pre,_

:p-'Grtanto, fàcilmente compre-- tos mostrara1n IJ.ão ,POJIw. as­

el1sível, porque deu dos indíge- . ti'r,staâ:03 ao 'Verem surgir àp.J
nas e de suas terras uma idéia quele barco imJ,Jonente, homens.

tão pobre e desalentadora. 'agigantados, de. barbM ruivas,

Ghega,ram mesmo a dizer, re'ãuzidos a pele, e ossos. De to­

mais tarde, que não fôra Ce.- dos os pontos da ilha acorria.m
bral mas oS exploradores fran- pessoas de tribos amigas, atrai.

teses, Lepe e Pinzon, os desce- das tão só pela curiosidade tia

bridores 'do B\·ooil. Os fran�e- ,admirar as vastas ba:rbas e a

ses, por'�m, jamais tocaram !lfl,S ,côr do cabelo dos sewr ine;;p'ê­
costas do Brasil antes de Ca- Irados hospedes: E asim acontli-

.

b;ral. ceu que, a partir dali, a ilha sq,
Em compensação, oêrc� oe ,1p&SSOU a ser conhecida cqno 3.

trezentos anos antes de Cabral, ILHA DOS BARBADOS.
dois· veleiros, exóticamente cons Êstes homens, do Norte dl!,

truido.s, tocavaf·n nas cOlltas do Ej.tro:pa, foram os únicos qu�
,atual Eistado de P:ernambuco. -antes de Cabral lograram apor-

1I'�s om.barcaçôes eram proce- t.ar nas atuais costas brasileiras.
dentes do extremo norte da Eu- E a Caóral coube poder 'enc.on­
rapa, e 2, tripulação se djzia trar esta terra porque há. milê�
descendente dos VIKINGS. nios foi êste país a sua próprí�
,Eram êles de opinião de qUe a- e maraVllhosa terra.

quilo que os seus antepass'ados, 'Ho'Je, Fledro Alvares Cabral,.
,famosos navegadores, tinham comp muito dos navegadores

. outrora conseguido reallzàl', daquela época, é um aviador,
também pOdiam êles fazer age-: Está, encarnado no Brasil, Joãa
ra. - Matias, o astrônqno da armada,

'Aissim, ao pisarem o sol.o' de lusitana, acha.-se, Por sua vez,
Bernambuco a sua alegria não nas proximidades da' terra, "'­

teve limites. Foram entran�o.l glla,rdarido nova encarn.açãl).
terra a dentro, bebendo da a- I Amoos consumaram a sua. mi::;­

gua. ,cristalina dos regatos e de-I são terrena: bem hajam êles
liciando-se com os frutos mag- que, chegada a hora, possam
nífícos

. que encontrava.m supe-
I

encontrar, tajtnbém, .o novo Rei.­
rabudantes por onde quer que no, para o qual' IMANUEL, .o Fi­
and2f<lsem. Meses a' fio perma- 'lho do Homem, nos abriu os
necerani nessas paragens sem portais, de par em par!
qUe qualquer vicissitude os per- (Continua no próximo sáiJadof

(Conclusão da 2.a pag,)

13-2-60 "ANDES MARU"

23-2-60 "ROSCOE"

,

7.21116.3
31.'3
23.�

24-2-60 "ROSSETTI"o cas,o da' menor
'de suor colorido

Rio, 29 (Transp) o mo-

mentoso caso' da menor que sua

colorido, definitivamente afasta­
do do âmbito da medicina por
ter' sido descoberta a fraude, a­

cha-se entregue ao curador· de
menores Eudoro Míl.galhãe3, o

•

qual determinou que fossem efe­
tuadas diligências no sentido de

apurar se a responsabilidade Cd­

be aos pais da menina ou decorre.

simplesmente-.: da imagina"áo
dela. Vera Lúcia deverá volGar
à sua cidade em companhia d"
seus pais, sob observação do
:Juizado de Menores local. óm
Cambuci ser,á ,submetid:;t série
de testes psicológicos.

22-3-60 "RUBENS"

Cape Town,
Durban

I'

EOtst London e

Belfast e Liverpool

Londres, Hull � Tyne Dock

Avonmouth e Liverpool; .

15-4�60 "MARIE SKOU" Portos da Ingfaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
..

Rua Marechal Floriano n.o 45 ...;.. Caixa' Pus tal n.o 44 - Telegramas '''R E N A T O"

Sio Franclsço do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CUIDEMOS DO ELEITORADO
A aproximação do pleito de outubro; de que estamos

lÍlístal'lciad«s apenas alguns .poucos meses, 'deveria, ter já des,

lI'crCado os partidos po1íti�os para afi .�tivi�de� do alistamen-
(

·to eleitoral, 'l) que" segundo parece, nao esta ainda ocorrendo.
. '\Si prôxímas eleições serão, sem dúvida, alguma, as mais ím,

portantes entre as que temos realizado nas últimas décadas'

da .Repúblíca, Atra,v� de�s se processará a renovação do

govêrno centi:al, num dos períodos mais agudos de nossa

"transição de país agrfcola e' subdesenvolvido para uma po­
tência indus,trial a caminho de sua total emancipação eco.

nômíca,
.

A· própria círcunstâneía das eleições virem a se pro­
(cessar quando a Capital Federal já esteja. lnstalada no pla,
nalto golano, acentua êsse aspecto de transfiguração polítí­
'ea e' admíntstrattva cuja continuidade e consolidação pode
ser decidida no pleito, pois .que nas 'urnas de outubro o pOVI)

pronuneíarâ o seu veredito sõbre as linhas mestras do pro,

,rama, do atual govêrnr••
·

Por outro lado, as mesmas perspectívas e a mesma

sígnítícação envolvem a sucessão- governamental no Estado,
tendo-se em conta o vulto das obras realizadas ou em realí,

Z'1I.ção aqui pelo, atual govêrno da União, especialmente 110

flue se refere a estradas e 'energia elétrica. '

.

',,'0 Município dia. mesma forma a renovação do poder
executivo se íntegra no quadro dêsses ínterêsses gerais de

�" Santa C3ltarina e do Brasil, já' que as co�unas não podem

� "it-er isoladas dos planos admlnístratívos nacionais.
. Convém pois que estejamos, os joinvillenses, prepara•.

i!Ws para dar o máximo de contribuição, em votos, Para es­

sa extracrdtnáría manifestação da vontade popular, que vai

'assinalar um dos maís relevantes e. decisivos momentos, da
c
nossa história. Além disso t,emos que zelar. para' que não

.

t1·e're-�a; a chama do entusiasmo cívico com que, nas vésperas
"dias últimas campanhas, p�o<curamos, através de esforces

, �ontinuado persistente e 'patriótico, elevar até onde foi pos,
.

�vel o cõntingente' de nosso eleitorado. I

Preparar para o comparecimento às urnas o maior núme-
11'0 .possível de cidadãos' joinvillenses deve continuar sendo
uma d'as .nossas principais preocupações de civism.o, e uma,

'p-àrte essencial do nosso esfôrço .d'e progresso. E parece-nos

que já é bem tempo de que se ponha mãos à ob�a.
. ,= _,,1,

NOTAS RELIGIOSAS
PARóqUIA DA C1'FEDRAL - Por alma de João Bailoni; 'ih

, - Por almá de Silvio Raizer -tVi­
tor RaÍzer); 18,30 - Pelos noi.
vos Aidyl Alves Pereira é Lialle
Koster Sch>yartz.

'In!tenções de MisSa's
31. L6() - Com. 6h. _;_ Em.

]buvor de N. Sra. das Graç!!,s
�Gertrudes Kaniradt); 7,30h -:-"

·

:Por ·alma de João Manoel BatistJ.
fi'Ana Rocha);' 9h -'- Em louver
ite N. Sra. do Boin Pàrto (Cata.

"
.tina' de Oliveira); 10h - Por aI-

·

m.a de Adelaide Klueppel (Clair
KIueppel): 19h -' Por aln;la d�
.l'audira Macedo FernancÍes (Ani-
ta Mac�do).

. ,

L2 .. (iO � 2.f. - 611 '- Por alo
m.a . dê Madalena Pinho (Berta

·

Eim;); '711 - Por alma de Fran ..

,C<Í5Ca, ,de Sá (Dulce �uz); 7h. ._

·P.or alma de Gertrudes dos Pas·
'\!\tlS (Serafim dos Pass@s).
2.2.60 - 3.f.. - 6h - Pel;;,s

::santas almas (OUvia. Ga3taldi

'WeQer); 7'h - Pela pia TJnião' de
IIIli5�a (Júlia Leoni.); 7h - Em
Iomlor'da 'Mãe de Deus (Antonio
,(.Ji! Oliveira ·Cercal) .

S_2._(lO. - 4.f. - 6h - Em
Jãúvor de N. Sra. ele- FatIma
{OliVia Gasta.Idí Weber): 7h -­

.Em leúvor de S. Braz COsvaleLj.
na. Maçhado Silva); 7h. [ �m
'i{i!n'or 'de N. Sra. de Lourdc_"

1Ql.í:lda Gastaldí Weber).
:4,.2,60. - 5.C - 6h - Por

a.1ina 'de Maria. Sestrem (JOSê
se,-treIçl).; 7l;l .:_ Em louvor de,
li. Sra. da. Salette' (Ôlívia Gas­
t�[di Webet);' 7h. -' Em lou-
1I'ior de N": Sra. do Pronto Socar.
r.o (Olívia G. Weber�.
'5.2.6.0. � 6.f. - 6h - In�

'�nçã,o particular; 7h. __: Por;
.alma ele Alexa,nclre Sá (DulCe
:LuzA; 'ih.�_:_ Ein louvor (j,a Mãe·
'I1eDeus (Olívia G. Weber); lr,30

,
._ Em louvo de N.' Sra .. do BO!Il
F'áat.o (Catarina de Oliveira).

ILL'.L60. - sáb. ---, 6h - P�l:l'
Ps..'<Íre Mazetti (Berta Hinz); ',h

COMUNIDADE EVANG�LICA
DEj' JOINVILLE .

CULTOS
,

Domingo, 31.1.60 - às 90,00 ho­
ras - Rua Princesa Izabel _.

Pr. Wuestner DD. - àS.8,30 ho­
ras' - Rua A. Garibaldí - P,
Dauner.- às 15,00 11\)ras - Es­
trada D. Francisca e/c. de Fn;·
'elerico Kamradt.- P. D�ú!m,;'.
HORkS BIBLIc'b-S:- 3a.-feira,
2.2 - às 20,00 horas - Rua
Tuba,rão - Capela - Pr. Wuest·
ner DD. - 2.2 - às 20,00 hmaS'
- Rua A. Garibaldí - Sala da

CO.ql. - P. 'Daunel'.
.

REUNH)ES DA JUVENTUDE:
- Senlánais.
CASAMENTO - Será celeLra.

do hoje o de Dr'·. Norberto Sch-
,

lemm e Sonia Maria de Oliveira.' ;ia

Perdeu a vida tràgicamente
na tarde' de ontem, entre ia e

12,15 horas, o menino Sérgio lia.
bowiski, filho do senhor Alexan­
dre Habowiski e da senhora 'Isol­
de Habowski, residente à :n.ua

i Evaristo da Veiga, 193 (rua que
comeca bem em frente à sede eLo
Glóri� F.C.). O pai do menino
Sérg:io é pessoa largamente ';0·

nhecída em nossa cidade, sendo

encarregado da secção de vel­
culos da Comércio e Indústria H.
Jordan S.A., e estava em São
Paulo a serviço da firma citada,
quando a fatalidade atingiu seu.
lar.

O infeliz Sérgio vinha desccn­
do a' rua em que morava, nu

sentido de alcançar a Rua 15 de

Novembro, cruzando com um ca,

minhão que seguia em contrário .

Quando já tinha cruzado quase
que totalmente o caminhão, Sér­
gio, ao que se presume, desequi­
librou-se -ern sua bicicleta, na­

tendo com a cabeça na carroce­

-ria lateral' do caminhão, caindo
ao solo já com grande hemorra­

gia, tendo, consequentemente,
morte imediata.

No local esteve presente o

médico legista Dr. Aluísio Con,

deixa, constatando fratura (is.
base do crâneo com morte íns­
j;antânea. Nossa 'reportagem
manteve palestra com o moto­

rista do. caminhão, o qual nus

adiantou que Sérgio descia deva­
_.

os:' ,Morre 'rágia:
Sérgio Habowiski Seu N,ome - Descia a R'ua Eva riste da Veig,ol Quando Desequilibreu-se na Bic:i ..
deta e Bateu Com a Cabeca na .Carroceria de um Caminhão - Fratura: d.al Base do Crânio 'CO,!lti
M,orte Instantânea.- Por�Volta Dás, 12,15 Hosas de Ontem o Ac'ident'e -.

- Estava Ausente de Join'.
- ville o Pai d.al Vítimai� Num simples passeio de blcí, nossos corações. Mais um lal'

cleta, a poucos metros de sua que sofre as' dores da perda êeve Sérgio com a biéicleta que casa, uma criança que desabro- um ente querido.' Mais uma Vidatanta alegria lhe trouxe no Na- chava para a vida morre tràgíca- que 'se extingue no limiar de 'uina
tal, e que tanta tristeza' veio a mente, aos 8 anos de idade. Sã'J existência esperançosa, Creia-se
dar ontem aos seus pais, enlc- coisas que a vida nos' acostuma: ou não

I para nós são desígnios do
tando um lar, e cobrindo de Já- a encarar, mas que' nem por i:..· Criador, que devemos aceitar 1'e-
grimas uma família.

.

so deixam ge tocar-no fundo de signadamente.

. gar e cuidadosamente' a pequa­
na rampa quê aquela via' apre-.
senta. Também o caminhão de.
senvolvía pouca velocidade, pois
estava em marcha. reduzida. Dls-,
se-nos o motorista que Sé.l'gio
cruzou perfeitamente bem com .0
caminhão, tento inclusive se des­
locado bem para o lado direito ..

As autoridades policiais estive­
ram no local, e podemos deduzir

que a hipótese mais plausível é o

(le que Sérgio tenha mesmo per-,

dido o contrôle de sua bicicleta .

O caminhão' é' de propriedade ela
sr , Eucltdes 'I'eíxeíraf conhecido
pela alcunha de Quido) e esta­
va sendo dirigido por êle mes­

mo. Está emplacado em Floria­

nópolis, placa n , 23-01-31, tem'
a ·marca Ford, pintado de ama,

relo-laranja.
Em palestra que mantivemos

'com populares que se encontra­
vam no local, viemos a saber que
S�rgio possuía um único irmão,
um pouco mais velho, de_ nome
Hélio, mais pu menos de 12', anos,
de idade. Lá também viemos, a
saber que a bicicIeta que o índí,
toso Sérgio usava na ocasião era
.'0 seu querido presente 'do N:..-·
tal .que passou. Pouca sorte L2-

,. • ..

.,.
r

amen '�t

Distribuidores

Depositários
nêsta praça;

GARCIÀ"&
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca,

End. Teler. "GARCIA'"
Caixa· Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

REGISTRO. POLICIAL
MENOR FOI O -AUTO],t DO

.

ROUBO

CARREGARALU AS ECONO­
MIAS DA CRIANÇA

Ladrões' penetraram 5a .-reir;;;

Última, entre 10 e. 16 hOi·as,· du­
rante a ausência da família, na

residência do sr. Oládio Lapll"
., à rua 15 de Novêmbro e ali, a­

pós quebrarem um cofrezinho de'

criança, carregaram a importân.
cia de mais ou menos <:lois mll
cruzeiros. O fato foi levado uo

SOALHO, DE
DEIRA DE

MA�,
LEI ,

TEM NA
,

TACOLlNDNER
1.R nq b.

Mais Quilô.metros em SUCl Vida
Mais 'Vida Para,· o Seu Carro
êom ÂJnórfecedores "Gabriel"

" '

PRECOS 'E,SPECIAIS .·PARA REVENDED·ORES.� , ,

*** \

. DISTRIBUlboRES:
,

Comércio'e' Indústria

GERMANO STEIN s� 'A�

SECÇÃO AUTOM,óVEIS

R�,a' D'r. João" Colin; 259

conhecimento da polícia.

DESAPARECEU O FOGAO
A GAZ

O sr. Ezio Bonacina, Procura­
dor d� Liquigaz do Rio Grande '

do Sul, comunicou. ontem à lY.
R.P. -que ao fazer agora o oa-.

ianço no 'estoque da. filial desJ<t.

IDENTIFICADO O LADRA0
LOGO AP'óS O ROUBO

Na tarde de ontem um. Ía:iií..­
pio. penetrou na casa de residên­
cia do sr. Júlio Gomes de Oll·

veira, no bairro do' Iririú, l·OU·

bandOo de"um arinário dois ve,s­

tidos e uma camiqa de passeio.
O inspetor de Quarteirão daqae,.
lé baírro, sr. Antonio Cidral, lo.
go'. identificou o ladrão CaIa0

sendo Daniel de tal, o qual en­
tretanto desobedeceu à intima ..

ção daquela autoridade, que. as..

sim trouxe o fato ao cõnhecimen
to da DRP, mas ao voltar ao lo·

cal acompanhado de um soldado

já p «gato»' tinha t.ül;nado rumo'

.ignorado.

BICICLETA ROUBADA

óleos
Vegetais

.

B, A. B:'1\ ç Ú
.

. MAMONA
Industrial .

,
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"PLACARD" DO DIA

,Dólar ..•.
t

-

1 Libra ..

'

..

. A Festa de S. Sebas iao, na F. francês .

Igreja- do Iririú, realizada C:o-

mingo último, deu um s�do J;a suiço ..

líquidO de Cr$ 62.884,20, qúe Escudo'
reverterá em benefício das q. Marco.

bras da Ígreja. A Comissão
, .

da- Festa, por nosso int.ermé..
FECHAMENTONa Prefeitura de 'Jaraguá do dio, agradece a todos os cpla.-

Sul: A primeira quota' de to- boradores e ao pÚblico pel�, Dólar
dOs'os impostos e taxas lança- apoio que·recebeu.. Libra ......
.das.

• FARMÁCIA PE
PLANTÃO

Está de plantão hoje a Far.
mácía VIEIRA, à Rua do Prín­
cipe, 685 - FONE 2-1-4;

IMPOSTOS· A PAGAR
,

Na Prefeitura Municípal r-s­
Imposto ele Licença de Veículos .

(carroças, automóveís.. camí­
nhões e motocicletas).
Na Coletoria "'Estadual:- O

primeiro semestre do Imposto
'de Licença de VeículoS (CÚi'O­
ças, automóveis, caminhões c

motocicletas) .

Na Coletoria EstaduaL­
orimeiro semestre do' Imposto

i de Tabacos e Derivados e Im..

posto sôbre- bebidas alc06i1-.
caso Na. Co-Ietoria Federal:­

Renovação das Patentes de

Registro.

LIGA DE SOCI ED,ADES VIAJANTES .'

Dias antes do Natal foram
fu:rtados 'da firma Ebel'har.!�'·

CASAMENTOS Comércio e Indústria,' estab,eleci-
30 de Janeiro - Roland Kort· da à rua i\bdon Batista, um a­

mann e Alzira Rank - Dár:a, parelho de rádio portátil e um
Pereira e Rita Bailoni - Am(J· aparelho para testar válvulas,
nio Pereira de Macedo e Oncti. tudo no valor de Cr$. 27.000,00.
na ,Maria. Lago Gonçalves. tendo sido -o fato na oportülli- emprêsa 'nesta cidade, situada nal

5 de Fevereiro - Urbano Maia._ dade levado ao conhecimento da. , rua do Príncipe, constatou a falo
e Benta D. Bernardes.'

.

polícia. Agora 'foi constatado t�r ta de 1 fogão a gaz marca Wal-
6 de Fevereiró - Aidyl Alves sido 'autor do roubo' o menor 'T. lig Visorainic. Disse o sr. BOIN­

Teixeira e Liane Koster Schwartz .W., filho de Leopoldo Fredel'i· ,cina que o fogão desapareceu da
13 de Fevereiro - Osvaldo co Wollmann e Clara Wull- lOja entre 15 de ol.ltubro e 2-1

Pereira e Ignez Cidral. mann casal 'que aliá3 a-· de no�embro cte 59, não·podendó
1'5 de Fevereiro - Guilhermz;. cha.se separado. O menor :iA, êle Presumir c\:lrno isso tenha

Rothbard e Iracema Rothoard·. trabalhava há alguns meses na ocorrido.
17 de Fevereiro - Bráulio Bor- tipografia de propriedade ·da. 'i'C-

'ba e Isabel Laguna. ferida firma, o que lhe propiciou
Em dia incerto: Daniél JObé a oportunidade de praticar o

Gonçalves de Araújo e Juracy furt.o. Apresentado agora à DRP,
Terezinha Machado - Marcelino fci encaminhado ao Juiz de Me­
José Lu.z do Nascimento e Hil- ,nores, que em vista de sua ida­
da' da: Costa. de mandou soltá-lo entregando·

o à réspõnsabilidad� de seus pais.

Foi roubada na manhã de cn­

tem, da frentê· do escritório .la

Fundição Tupy, uma bicicleta
marca Meister, para hOl:nem, côr
preta, pl�ca. l!n73, chassis ., ....

1. 559.935, (j,e propriedade do sr.

Namur Carlos Koentopp, que

"�_t.*.llil'Ii'.IIt.Un.1.'.'.'b'�"1II1tJl""__'II'_1.1I1MJ1.te'II'.'�'&!' r levou o fato ao conhecimento da
, Polícia.

Na Prefeitura de São BenL':;
do suÍ " Llcepças'sôbre Veícu·
los ("Contribuição' única).

�

Na. Prefeitura de Corupá: -
.Licenças sôbre' 'VéIculos em
Geral.

EUC.ATEX
ISO L'A'N T E

PARA CONSTRUÇÃO DE

Na noite de 5a. -feíra a Liga
de .Sociedades realizou uma

Assembléia
. Gera.I Ordinária

na qual foi discutido e aproo
vado o' balanço de 1959: Alem
disso houve. eleição para três �

cargos da diretoria, sendo re­

-eleítos os senhores Rolando
Werner (Propagandista), Adol-
fo

.

Ziésche (Bibliotecário) o .

Nelson Koentopp (Administra­
dor da Sede),.

De regresso de SãO' Paula,
onde desfrutou suás

.

féria.s eS­

colares, deverá chegar hoje a

JOinville, pelo avião das 1�,30
da VARIG a jovem estudante
Dilena Maria Thomas, :mh[c,
do sr . Aristides Thomas.

,CÂMBIO
No Mercado Livre 'vigora­

ram as seguintes cotações:

Empregado em sub�tituição a forro,
de estuque e de 'madeira. Isola os

ruidOS e equllibra a temperatura no

frio ou no calor. Indicado par .. : .Jivl·

sões, deco roções de
......

escritérios, lojas.
vitrina's" c o n sul t 6 r ,i 05, ildisplays",
"stands", et�.

Distribuidores:
.

núséHLÉ &; LÉP�ER LTDA.

RUa do 'Príncipe, . 123
JOINVILLE

Novo presidente
do S. T'. F.

FESTA .DE S. SEBAS­
TIÃ9 NO ERIRIU

ABERTURA c

Comp, Vynd..

Rio 29 (UP!) - Assumira a

Presidência do Supremo Tribu­

nal Federal o Ministro Barro&

'Barreto, eleito para. a alta in­

vestidura. O Supremo realizou

hoje sua última sessão antei; ti",

r.eeesso anual .

182,00 187,00
510,00' 524,00
37;05 38,15
.42,00 43,2.0
0,293 O,Síll
6,37 6,54
43,60 44,30

182,50 187,�O
511,00 525,00

PRó 5> CATEDRiiL
. JoinvUlense: Que poderá pensar' de nós o forasteiro

que sahe- q,as nossas.·atrecadaçães anuais .aos .cofres dos go­
vêrnos: Municipal, Estadual e Federal, e,· ainda., o valor d,;;,

nossa produção. industrial; sim, que poderá. _pensar de nc:ís
ao 'visitar a no�sa .atual Igreja? (- A COl\_lISSAO.

.

CARIL CHESSMAN CO'MPARE­
CEU PERANTE O TRIBUNAL,
•.

San Francisco da Califórnia, 29 de que se expedisse a seu favor lim

(UP!) - Caril Chesman campa· mandado de habeas corpus qüe
.

receu ontem algemaq,o ante,)olm constit):li em geral o primeiro
tribunal, dispen'sou seus três ad- pa.sso para a obtenção da Jiber­

vogad,os e começou a lutar pea� dade.
soaJmente para impedir sua exe-

cução na câmara de, gás marca-

da. para '19 de fevereiro próxhno.
Esta foi a décima terceira e tal­
vez a: última apresentação an­

te os tribunais deste homem .de
I 37 anos de idade cujos livros eS­

I critos na' prisão lhe deram fama

mundial e foi levado à cela de
morte faz onze e meio' anos, ele­

pais de comprovar-se que erfl. o

«bandido da luz' vermelha».
Chesman foi conduzido 'da peni­
tenciária de San Quentin uo tri­
bunal federal dêste. distrito, iJre­
sidido pelo Juiz Louis Goodmal�,
para" que assistisse a v:ista da

�ausa originada .por sua petiçao

H O.J E
4 MILHQES da Federa!

S'EXTA-FEIRA
500 lUIL da Nossa Loteria

,
serão vendidos pelo

CENTRO LOTÉRICO .

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

'1

F.Lmcionári,os reda:mam
classificaçãoJe.suita, cubano

organizoU!
ccnspiraçã� comunista'
Ciudad Trujilo" 29 (UP!) -- o

.

Govêrno da República Dor.1ini­
cana informou ter descoberto
uma conSpiração de caráter co·

munista orgãnízacta. por um je­
suita cubano. Acentua a. �om',.i­

nicação .. que diversas pnsces
foram Jeitas. O chefe do serviço
secreto do· exército' . dominicano
coronel John Garcia idelltificou
o jesuita como o padre Antonio
Cesar de La Gardia, que ceria
ensinado a seus alunos a faLri­

caç.ao de, bombas de grande po­
der explosivd.

e re:cusam novo abono
Rio, 29 (Transp.) - O Con";

gresso Nacional dos Serviços PÚ- .

blicos, qu.e reunirã no Rio dia 6,
delegações' de vários

.

Estados,
pleiteará aprovação do 'plano de
reclassificação de ca'i'gos e ft;n­
ções, repelindO a idéia de sca

transformação em simples proje·
to de' concessão de novo a.bono.
O plano de classificação enco,,­
tra·se em estudo nG Senado, que
deverá concluir hoje a aprecla-.
ção das em'endas oferecidas pelos
senaddres e em seguida sera en­

caminhado à Comissão de FinaD.
ças, onde será apresentado llOVÓ
substi tutiyo .

e
.

Clarificado
Ofertl,ts:

ADOLPHO MAYER
.

(Representações)
Ruà do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373
·Telefone: 337
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




